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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
L a " G a c e t a " p u b l i c a u n I n t e r e s a n t e 
d e c r e t o a c e r c a d e l a p r o t e c c i ó n a 
l a s i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s . 
E l p r e s i d e n t e d e l D i r e c t o r i o e n B i l b a o . 
E l m a r q u é s d e E s t e 
d a d " £ 1 S i t i o " a q u e i n g r e s e 
Albert T h o m a s en M a d r i d . 
M \ | ) R I I ) l'-n la ' " ^ i i a i i a de 
tuvo v i s i t a n d o l a Casa de l P u c 
es . . . . luis tro f r a n c é s , A l h c r t 
T ' r o c i l d ó ol C o i n i U ' 011 p l o n o do h i 
Móü General do T r a h a j a d o r o s y dol 
ido Socia l i s ta . , , , . 
Recorrió todas las dopoudonc ia s , 
ojiando su por foc ta o r g a n i z a c i ó n , 
po? la t i i rd0 t^"1V0 011 ^ d e i n i c i l i o 
'•.u¡ social is ta P a h l o Ig les i a s , con 
«líen eclH-ró l a r g a c o n f o r o n c i a . 
¿Oferta s ensac iona l? 
Cu p e r i ó d i c o do la nocho p n h l i c a 
,nvl noticia, a s o g u r a n d n quo a n a Ca-
^ 'nor teaimoricana h a h i a hocho u n a 
i o r t a n t o ofer ta a l D i r ec to r io p a r a 
¿ í r i f i o a r todos los f e r r o c a r r i l e s cs-
inferencia de Albert T h o m a s . 
];,, ni I n s t i t u t o do R o f o r n u i s Socia-
i.yha dado esta noche u n a i n W o s a n -
te conferencia ol jefe d o , l a O f i c i n a 
Inlcniacioual dol T r a h a j o , M r . A l h o r t 
Thomas. 
¿npezó hac i endo r e s a l t a r el que 
desdi quo hah ia l l e g a d o a M a d r i d se 
hüllaba rodeado de u n a a t m ó s f e r a do 
(ürdiaüdad y afecto quo agi 'adocc y 
miiK-a o l v i d a j á . 
Iffrmó que K s p a ñ a a c l ú a con g r a n 
solifléz 011 las cues l id i i e s soc ia les y 
(peé l estado de d e s a r r o l l o de su i n -
duslria os nunc io de m a g n í l i c a s em-
presas. 
Habló luego de la O f i c i n a I n l o r n a -
cional del T r a h a j o y de los heneficios 
quo lia r epor tado a l a clase o h r o r a . 
Trató del preáiiKl*»Jo de l a r t í c u l o 
13,del Tra tado de paz y de su i n t l u e n 
ola en el de sa r ro l l o de los t r a h a j o s 
relacionados con l a m i s i ó n de la Ofi-
¿¡118 In t e rnac iona l del T r a h a j o . 
i inipáni lnso do R u s i a , d i j o que t a n -
tn pa i rónos como ohrei'os dohen e v i -
tar lu§ equivocaciones , h u s c a n d o au-
iiadaiiienfe la v e r d a d como f ó r m u l a 
de resolver t odos los con f l i c to s quo 
finjan on t io oi c a p i t a l y el t r a h a j o 
sin estridencias. 
Dé&miaitui quo É s p a f i a e s t u v i e r a 
aislada do la p o l í t i c a eu ropea . 
AivnQa do la s i t u a c i ó n de K s p a ñ a 
en la Sociodail de las N a c i ó n o s a f i - -
nwi que la c i v i l i d a d l a t i n a o s l a b a l l a -
mada a roaldzar u n a o b r a b r i l l a n t e 
en el sonó do d i c h a Soc iedad . 
El orador f u é muy f e l i c i t a d o . 
Poderes a u n g e n e r a l . 
ha «Gaceta)) pnh l l i c a u n a R e a l or-
flen au tn i i zando a l g e n e r a l R u i z dol 
Portal para r e s o l v e r c u a n t a s cues t io -
na, surjan en m a t e r i a de subs i s ton -
eias para r o g u l a r su i m p o r t a c i ó n , 
exportación y t r a n s p o r t o . 
•También l a ( ( ( i a c e t a » p u b l i c a dos 
alSjpq^iciünes m á s : una s acando a con-
eurso tres plazas do m é d i c o s p a r a 
•"tender al se rv ic io s a n i t a r i o on m i e s -
•ms posesiones del ( h d f o do ( l u i n e a , 
3 "'ra a n u n c i a n d o la p r o v i s i ó n ú*. 
'•'es plazas do mecaniVgi 'afos do t o r -
« r a clase p a r a la . o f i c i n a d o l p ro toc -
orado en M a r r u e c o s quo f u n c i o n a en 
]a Presidencia. 
Despacho con el R e y . 
rn c i n a ñ a m i d e s p a c h ó on P a l a c i o 
SnOiv11 Mu.ies,a(' f l H ^ v ol g e n e r a l 
Uiroctor io, s e ñ o r N a v a r r o . 
La d e p u r a c i ó n en Correos . 
na .(Gaceta.) p n h l i c a h o v vina d is -
W j O ' i a n u l a n d o los a c tua l e s T . 1-
"J 'ates do h o n o r dol - C u e r p o do Co-
S y cs tahleciendo so c o n s t i t u y a n 
' l a m e n t o a hase de ser f o r m a d o s 
cad-i "!10V0 l" ' i ,non)S m 'nnoros de 
,', ' 0s i 'a i ; i , y d o t o r m i n a n d o q l io pa-
1 er o d i chos o r g a n i s m o s , 
íiofn J' , ' 1<'"'',' l,)S ^ l ' ^ i d o s n i n g u n a 
': apsfavorahl.e en su exped ien te . 
¿ m n e u d i spone qne t a n p r o n t o 
h u i S ' • ""^ ' • ' f i ' i dos los nuevos T r i -
I t e t l r T (Íl1 ] | ( l "o r - P 'oeodan a aco-
Goireos doP,lra,'i,'';|1 (|oi C u e r p o do 
'-a Prctecci n a las i n d u s t r i a s . 
Wi\ (,H}'¡'cx'l'u, (|r> -iKiy p u b l i c a n n 
<lel ní "rv, 'tn <"'•' " cupa seis p á g i n a s 
^Ulañ I , n r i ; i l - !Jor t!l ÍI1", 50 l v -
•li0 a .ias '«'.sos p u r a conceder a n x i -
ftídrá " i d u s t r i a s e s p a ñ o l a s , quo 
«dll n„1|t;iCftjr en f i i c ¡ l i t a r p r é ? l t a . 
i i idn .V! ; ' ' i r ' l a ' i co Pa ' 'a 'a c r e a c i ó n do 
exfetott, ' m i o v a s Y d e s a r r o l l a r las 
P"ite,'(;''V- , lo-a'" 'do a l m á . v i m n n de 
S i 1 d(>l 1Lstatl0-
í a v o J ' - , n i l " e r a s establoco r e g l a s 
do t é r r n ^ 0 ,í, R x n r o n i a c i ó n fo rzosa 
Í G s t i r n V " ^ i l inr .pdiafos a las m i n a s 
k j a d o , ^ a l a lo j ' a I " i t , " ' l> ' io los I r a -
L a s i n d u s t r i a s so d i v i d i r á n on t r e s 
cla.sios, a los efectos do p o d e r a l c a n -
z a r los hi ie i i c ios del R e a l dec re to 
o l a s i f i e á n d o s e p o r o l o r d e n s i g u i o n í o : 
N u e v a : cua.ndo so d o d i q u o a la fa-
b r i c a c i ó n de píodUCtOS i i a l u i a l e s de l 
p a í s , siemipre que no ex i s to o t r a a n á -
l o g a on t e r r i t o r i o n a c i o m i l . 
! n su f i c ion t e : a q u e l l a s c t iyas c apac i -
dades do p n i i l i r - c i i n no s -an suf i -
c ien tes p a r a a t e n d e r las neces idudos 
nac iomn'es y do e x p o r t a c i ó n . 
De e x p o r t a c i ó n : a q u e l l a s quo oecp-
sii'.on e x p o r t a r sus p r o d u c t o s p o r ñ o 
t eno r m o r c a d o s s n í i c i o n t e s do consu -
m o on la na! n t i . 
E n l a s t r e s c l a s i f i c ac iones p u e d e n 
es ta r i n c l u i í d a . s las i n d u s t r i a s s i g u i e n 
tos: A g r í c o l a s , de o x p o t a c i ' m m i n o r a , 
g a n a d o r a s . s i d e r ú r g i c a s , f a b r i l e s , 
m a n i u i í u c t u ras , b ild roe . léc t r i ca s , mjota-
l ú i g i c a s y o t r a s . 
P a r a podio- acogerse a los benef i -
c ios del R e a l decre to , es c o n d i c i ó n 
i n d i s p o n s a h l e que Jas i n d u s t r i a s es-
t é n . nac iona l i z adas , y que su c a p i t a l 
lo f o r m e n , p o r lo menos , nn 75 p o r 
100 do c a p i t a l e s p a ñ o l , quo el perso-
n a l do o f i c inas y t a l l e ro s debe ser es-
p a ñ o l en n n 80 p o r 100 y quo los m a -
t e r i a l e s a e m p l e a r sean o s p a ñ o i e s , 
s i o m p r e (pie la d l f e i c i i e l a de co.-to 110 
exceda de u n 15 p o r 100 de l v a l o r de 
los o x l i a i i j o r o s , a d m i t i é n d o s o los do 
o t r o s p a í s e s ú n i c a m o n t e c u a n d o en 
i E s p a . ñ a no e x i s t a n los m a t e r i a l e s a 
e m p l e a r en l a f a b r i c a c i ó n . 
E l a u x i l i o puede sor p o r ocho a ñ o s , 
y c o n s i s t i r á en of recer v e n t a j a s o 
concesiones especiales, n r é s t a m o s on 
e fec t ivo , g a r a n t í a do un. m í n i m o de 
i n t e r é s y compensaciomes en las t r i -
hu tac i o nos. 
Don M e l q u í a d e s pide permiso . 
iSe c o u í i n n a que d o n M o l q u i a d o s 
d i r i g i r á u n d o c u i m ' n t o a l D i r e c t o r i o , 
s o l i c i t a n d o a u l o r i z a c i ó n p a r a p r o n u n -
c i a r n n d iSCürsO on ol a c i o (pie e s t á n 
o r g a n i z a n d o í e s r e f o r m i s t a s . 
So f i j a p a r a é s t e la l echa de l 25 de 
m a y o o p r i m e r o de j u n i o . 
L o A r p a r á d o n M o l q u i a d o s y los ex 
d i p u t a d o s y ex senadores r e f o r m i s t a s . 
L a J u v e n t u d M a u r i s t a . 
• M a ñ a n a o pasado sor o n n i r á la Ju -
v e n t u d M a u r i s t a p a r a t o m a r acuer -
dos sobre l a a c t i t u d que ha do a d o p -
t a r c o n respecto a l n u e v o p a r t i d o 
U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
So cree qne en l a r e u n i ó n so, a d o p -
t a r á ol de quo el p a r t i d o s i g a l l a m á n -
dose m a u r i s t a y que en p o l í t i c a ob re 
in ( iepen d i o n t oí mon te. 
L a revolución cubana. 
U n a n o t a d e l a L e g a -
c i ó n c o n f i r m a l a e x i s -
t e n c i a d e l I m o v i m i e n t o . 
U n a nota oficiosa. 
M A D R I D , 2 .—Con m o t i v o de l a s 
i n f o r m a c i o n o s que p u b l i c a l a P r e n s a 
sobre el m o v i m i e n t ñ . i n s u r r e c c i o n a l 
de C u t í a , en l a L e g a c i ó n se h a f a c i l i -
t a d o u n a n o t a que d i c o : 
« E s c i e r t o el l o v a u t a m i e n t o sed ic io -
so do u n o s c i e n h o m b r e s en l a p r o -
v-incia d é S a n t a C l a r a ú n i c a m e n t e y 
de que fue rzas dol E j é r c i t o p e r s i g u e n 
a los revo l tosos , a l g u n o s de los cua -
les se p r o s e n t a r o n a las a u t o r i d a d e s , 
a c o g i ó . n d o s o al p lazo co.ncedido, que-
d a n d o e x i m i d o s de cas t igo . 
Kn el rosto de los t o r n t o r i o s no hay 
n o v e i i a d . » 
S i g u e n los combates . 
1 N U E V A Y O B K . - . D i c e n de la H a b a -
na que c o i i t i n ú a n los coud ia tos en t ro 
los i e h e ' i h " : y las 1 ropas i-egulares. 
So a s e g u r a que on Cionfuegos so 
h a p i o d u c i d o u n n n e v o l o v a n t a m i o n -
to. 
VA C o h i o r n o i m p i d e con g r a n o n o r 
g í a qne so den n o t i c i a s de l m o v i -
m i e n t o . 
I m p o r t a n t e d e t e n c i ó n 
e n L a s F r a g u a s . 
M A D R I D , :?.—En L a s F r a g u a s ( S a n -
t a im le r ) la P o l i c ' a h a d o t e n i d o a u n 
i n ^ h i d u o sñripecfeosG l l a m a d o F é J i x 
M a x i m i n o VVOanueva, c a p i t á n de l a 
M a r i r a m a r c a n t e , en c u y o poder se 
e n c o o t ' - ó u n a pi-doJa en d i s p o s i c i ó n , 
de d i s p a r a r y dos c a r u a d o r o s do m u -
nicione- ; pa'a la m i s m a . 
No hav nn i s de ta l les . • 
D I L D A O , 2.—Desdo an tes de l a s nuo 
ve de l a m a ñ a n a de aye r , n u n e v o - o 
p á b l i e o so c o n g r o g ó o n los a l r ededo-
res do l a o s t a c i ó n d e l N o r t e , con oh;e-
t o do p r e s e n c i a r la l l egada d-áJ p r o - i -
diouite do-.l D i r o c t o i i o , ge i iera i l P r i m o 
de R i v e r a . 
p r ó x i m a m e n t e a. l a m i s m a h o r a l í e -
g a b a a l a o s l a c i ó a i u n a c o r n p a ñ í a del 
l e g i n i i i e n t o de ( i a r e h a u o , c o n b a n d e r a 
y m ú s i c a , l a cuail t o m ó p o s i c i ó n en el 
a n d é n . 
A ilas unovo y cua i i t o c o m o n z a r o n a 
l l e g a r a l a n d é n las a u t o r i d a d e s . 
E n la r a m p a que c o n c u c e a l a esta-
teiión so c o n g r o g ó nüffíi t iroso p i í h l i c o , 
ÍUSÍ c o m o en l a Pi laza C i r c u l a r y G r a n 
V í a , p u n t o s en ilos que se m o n t ó ser-
v i c i o do v i g i l a n c i a con fuerzas de l a 
G u a r d i a c iv i l ! , V i g i l a n c i a : , S e g u r i d a d 
y G u a r d i a m u n i c i p a d , p a r a c o n t e n e r 
ail p ú b l i c o . 
P u n t ua lmoni t e l l e g ó oí i r o n qne c o n -
'dnioía ail p r o s i d e n l e del D i r e c t o r i o , 
s i endo r e c i b i d a su e n t r a d a on a g u j a s 
e i m n u t r i d o i s a p í l a u s o s y ac i l amac io-
•II es. 
A l doscondor de l t r e n el g o n e r a l P r i -
m o de R i v e r a . l a c o m p a ñ í a do Care -
l i a n o lo r i n d i ó honores , y d e é p ü é s ' c l é 
l a s p r e s e n t a c i o n e s de r i g o r s a l i ó do l a 
o s i t a c i ó n , s i endo adlamaiGo. 
E l genera i l , a c o m p a ñ a d o de l gober -
nanloT jseñior F r l i agüc - . , p r e s i d e n t e do 
da D i i p u t a c i ó n s e ñ o r l " n o n y a l c a l d e 
M ' ñ o i - M o y ú a , so d i r i g i ó a p ie h a s t a 
la Plaza C i r c u i l a r , s egu ino de c u a n t o s 
f u e r o n a esporar l les . 
E n la P l a z a C i r c u J a r montó en ol 
a n t o m ó v L I de í alcaildo, on u n i ó n del 
cua.l se t ra^ihudíV ad doTmciIio do éí- te . 
A l a r r a n c a r el a u t o so t r i b u t a r o n a l 
s e ñ o r P r i m o de R i v e r a nuevos a p l a u -
o y a c l a m a c i o n e s . 
I m p o s i c i í n de meda l las . 
E s t a m a ñ a n a , a l a s d iez y m o d i a , 
l l e g ó ail A y u n t a m i e ^ < o el g e n e r a l P r i -
m o do R i v e r a c o n e l g e n e r a l E c h a g ñ e . 
c o n ob je to de p r o c e d e r a l a e n t r e g a 
d e l a s m e d a l l a s c o n m e m o r a t i v a s de los 
Si i t ios a l o s a u x i d i a r e s s u p e r v i v i e n t e s . 
F u é r e c i b i d o en ol s a l ó n á r a b e p o r 
e l a l lcaMe y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 
E l a l c a l d e m o s í t r ó una do l a s m e d a -
llas a l presido-uto, l e y e n d o é s t e c o n de 
A e n i m i o n t o l a i n s c r i p c i ó n que l l e v a n 
y que es l a s i g u i e n t e : 
« A l o s de fenso res de B i i l bao , s u 
A y u n t a m i e n t o , 1874-1924.» 
E l s e ñ o r M o y ú a p r o n u n c i ó u n d i s -
c u r s o e l o c u e n t í s i m o , quo t e r m i n ó a n n n 
c i a n d o que e l p r e s i d e n t e del D i r e c t o -
r i o i b a a e f ec tua r l a i m p o s i c i ó n , co-
m o a s í se h i z o , en m e d i o de a c l a m a -
c i o n e s y v i v a s . 
T e r m i n a d o ed ac to se o r g a n i z ó l a 
p r o c e s i ó n c í v i c a , que se d i r i g i ó a l ce-
m e n t e r i o de M a l l o n a . 
A u t o di m o n u m e n t o a los h é r o e s se 
d e t u v o l a c o m i t i v a , d e p o s i t a n d o n u -
m e r o s a s c o r o n a s . 
D e s m u é s p r o n u n c i a r o n " d i s cu r sos el 
j a l c a l d o , s e ñ o r M o y ú a , el p r o s i d o u t o 
do la. Soc i edad «Kl S i t i o » , d o n R i c a r -
do A r a n a , eü s e ñ o r r r i g ú e n , e-1 p res i -
d o n t e de l a D i p u t a c i ó n , y , p n r ú l t i m o , 
el gonorai l P r i m o de R i v e r a . 
H a b l a el presidente. 
iBJ'. b r i l l a n t e d i s c u r s o p r o n u n e i a d i • 
po r ol g f n e r a l P r i m o do R i v o r a eó 
i m o o s i i i l o do t r a n s c r i h i r . 
K.stá c o n s a g r a d o a d e c i r que n u n c a 
h a pastado,, l ibertadora a E - p a ñ a , poro 
nw' rru i ere l i h o i i ' a d s in i n s u í t o , l i be r -
t a d s in f u e r z a n i v i o l e n c i a . 
D e d i c a n n r e c u o r d o v i h r a n t e a los 
h é r o e s de t a l i h e r t a d , que adlí doscan-
s&to y s a f l u d á a los s u p e r v i v i e n t e s que 
a.-isien a l acto . 
Reco jo , on n o m b r e do l a l i h o r t a d , 
aquoi l la ¡ n d i c a c i ó n que m e b a c í a h a -
ce un m o m o n t o el p r e s i d e n t e de l a So-
•^ófíeid « E l S i t i o » , d o n V i c e n t e San So 
b a s t i á n , a s í c o m o Ja del s e ñ o r A r a n a , 
on n o m b r e de los a .ux i l i a res . 
Si ta a c t u a c i ó n do don Miguo i l U n a -
ninno en el amia, moro-c ía todas las 
c o n s i d c i a c i o n c s y todos l o s respetos , 
h a y q u o d e c i r a q u í t a m b i é n q u e el 
p u e b l o i ' -u idanier icano, h i j o do Espa-
i a, c o n o c i d o por noble y p o r h t u a l -
có, nos ha e n v i a d o mensa je s f e l i c i -
t i i n i l o n o s , y s e ñ a l a n d o a l G o b i e r n o 
quo n o q u i t o e.1 casi l igo. 
A ú n c o n o c i e n d o a don M i g u e l L n a -
m u n o , ha s ido necesar io c a s t i g a r l o 
p o r las e x t r a vaga ne i a (pie v o s o t r o s 
ermocois , ac to q u o ha m o r o c i d o l a fe-
l i c i t a c i ó n de esos nr-aios h i j o s do Es-
pana que a n i m a n que el m a y o r cas-
• i r que so lo puedo i m p o n e r a d o n 
M i g u e ! os l a p u i ü c a c V n de sus m i s -
inos escr i tos . 
f V i a m u n o h a s ido c a s t i g a d o por la 
p u b l i c a c i ó n do u n o de sus esc r i tos on 
A m é r i c a , p o r a q u é l a r t í c u l o que se t i -
t ú i i s b a « N o s o t r o s » . 
X'n i n i ' i n i no se p a r a b a en l a cen-
-n r a a los g o b e r n a n t e s de l E s t a d o , s i -
no que ba l l egado a a t a c a r a l a ma-
i e - i , : d í m e n i n a , a ' a R e i n a . 
( E l p ú b l i c o , o u a r d o c i d o , i n t e r r u m p e 
a l genera ' ! P r i m o do R i v e r a y d a ar-
d o r o s o s g r i t o s de ¡ V i v a l a R e i n a ! ¡Vi-
va eO R o y ! ) 
La o v a c i ó n que acoge estos yivais es 
enso! dcic-edíM a 
El! g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , omo-
c i o n a d o , p r e g u n t a : ' 
—¿Queréis m á s l i h e r t a d quo el p re -
s i i l m í e del Gol i e r n o , que t i e n e todos 
los fiCSories d e l P o d e r on l a m a n o , 
v e i i g a a i - x p l l c a r at pnoh lo SUS p r ó -
ji.os í . c t o s ? 
ü t f a de i l i r an te o v a c i ó n acoge las ú l -
t i m a - p a l a h r a s del ¡ l u - l r e m i l i t a r . 
•Lo? v i v a s , a í d a m a c i o n e s y aji la li-
sos son i n t o r m i n a b i l e s . 
Descubr imiento de l á p i d a s . 
E n la Soc i edad ((El S i t io . ) r u e r o n 
d e s c u b i e r t a s esta m a ñ a n a dos l á p i -
das; mía (iiMlicada ail ex ."Icaldo de 
Ü i l h a o , d o n Ee l ipo de r h a g i ' u i y o t r a 
al ex jefe de a u x i l i a r e s d o n L u i s Sa-
c r i s l ,iii. 
I",n o l las se loe: 
« G r a t i t u d L u i s S a c r i s l á n , jefe de 
A n x i l i a i v s . ÍS Í í . ) ) , y o t r a « H o n o r Fe-
l ipe l ' h a g ó n , a l c a l d e de B iMiao , 1874.» 
U n T e D e u m . 
T o r m i n a d a la p r o c e s i ó n c í v i c a , en 
la J ias ioea . de S a n t i a g o se c a n t ó U n 
. s o l o m n é T • D e u m . 
H o m e n a j e a la m u j e r b i l b a í n a . 
E n o l A y u n t a m i e n t o se e f e c t u ó ol 
d o s e i i h r i m i e n t o de l a l á p i d a h o m e n a -
je a l a m u j e r b i l b a í n a . 
EO ser r e t a r l o d i o l e c t u r a a l a c t a de 
l a s e s i ó n de 7 do m a y o de 1874, e n l a 
q u o se t o m ó e l a c u e r d o que h o y se 
cunupl i n t e n t a . • 
E l ailcalde p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o y 
el p r e s i d e n t e de l D i r e c t o r i o d e s c u b r i ó 
l a l á p i d a , quo l l e v a l a s i g u i e n t e ins-
c r i p c i ó n : 
«2 de m a y o de 1874 .—Mayo de 1924. 
— A l a m u j e r b i l b a í n a f u e r t e , abnega -
da , c o n í s t a n t e e j e m p l o y e s t í m u i l o de 
ilos defensores de l a i n v i c t a v i l l a d u -
r a n t e el s i t i o de 1874.» 
E n «El S i t i o » . 
P o r l a t a r d e es tuvo el p r e s i d e n i o on 
l a S o c i e d a d « É l S i t i o » , d o n d e p r o n u n -
c i ó u n b reve d i s c u r s o i n v i t a n d o a sus 
soc ios a q u e e n t r e n a f o r m a r p a r t e 
d e l n u e v o p a r t i d o , do l a U n i ó n P a -
t r i ó t i c a . 
E l pres idente pasea-
P o r ila n o c h e , el p r o s i d e n t o a s i s t i ó 
a l c o n c i e r t o de l paseo da! A r e n a l , h a -
b i e n d o es tado p o r la t a r d e en ta ro-
m e r í a de L a C a s i l l a , y paseando p iu-
l a P l a z a V i e j a . 
F u n c i ó n y banquete. 
E l g e n e r a ! P r i m o do R i v o r a as i s -
t i ó a l a f u n c i ó n que on su h o n o r se 
c e l e b r ó en e l T e a t r o A r r i a g a , o r g a -
n i z a d a - p o r la L i g a M o n á r q u i c a . 
L u e g o p r e s i d i ó el b a n q u e t e quo e n 
su h o n o r h a h i a o r g a n i z a d o e l S o m a -
t é n . 
A l final dol acto d i r i g i ó b rovos f r a -
ses a los s o m a t e n i s t a s , r e c o r d a n d o 
gue c u a n d o f u é a R a r c o l o n a do c a p i -
t á n g e n e r a ! fijó su a t e n c i ó n on ol So-
m a t é n , d á n d o s e c u e n t a de l v a l o r q u e 
la ¡ n s l l t u c i ó n r o p i e s e n t a b a p a r a el 
m a n t e n i i n ' i o n t o do! o r d e n y po r eso a l 
i n i c i a r ol m o v i n i i i e n t o que t r a j o a l 
D i r e c t o r i o , c o n t a b a de a n t e m a n o c o n . 
l a g u a r n i c i ó n do B a r c e i o n a y c o n 
S a n j u r j o y l a g u a r n i c i ó n de Z a r a g o -
za y bou l a s e g u r i d a d do la o p i n i ó n 
d id p n o h l o , y a s í c u a n d o s n h i ó a t 
P o d e r , v i e n d o en él S o m a t é n u n a 
g i a n fuerza c i n d a d a m a , p e n s ó en o r -
g a n l z a r l e , c o m o lo h i z o ; en b e n e f i c i ó 
de la n a c i ó n , e s p e r a n d o qne su l a h o r 
d é ó p i r n o s m i t o s p a r a b i e n del p a í s . 
¿ Q u é s e r á ? 
•Se sabe que é l g e n e r a ! P r i m o do R i -
v e r a r e c i b i ó esta noi he n n l e l e g r a m a 
quo le p r o d u j o v i v a s a t l s í a e c i ó n , i g -
n o r á n d o s o do q u é se t i a t a . 
E l presidente, sat is fecho. 
M A D R I D . 2 .—Cu la P r e s i d e n c i a so 
ha f a c i l i l a d o c o p i a del s i g u i o n t o t e le -
g r a m a : 
« P r e s i d e n t e d d l D i r e c t o r i o a g e n e r a í 
M a g a z . — T u v e c a r i ñ o s o r o c i b i m i e u l o 
D i l h a o , todos p u e b l o s v i s i t é y en c u a n 
tas ocas iones c r u c é c i u d a d r e c i b í 
m u e s t r a s afecto p a r a é l G o b i e r n o . 
H o y a s i s t i r é fiestas t r a d i c i o n a l e s , 
p a r a cua l e s h a y a m b i e n t o g r a n cor -
d i a l i d a d , m o s t r á n d o m o sa t i s fecho v i -
da f a b r i l B i l b a o , o n g r a n d o c i m i e n t o 
c o n s t a n t e , a s í c o m o l a b o r r e a l i z a n 
D i p u t a c i ó n A y u n t a m i e n t o . 
M a ñ a n a d e d i c a r é d í a v i s i t a r f á -
b r i c a s . 
D o m i n g o h a r é e n t r e g a b a n d e r a r o -
g i m i e n í o G a r o l l a n o . 
R u é g e l o expreso Su M a j e s t a d res-
pe tuoso c a r i ñ o y r e c í b a n l o c o m p a ñ e -
ros D i r e c t o r i o . » 
<t>VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\/V\/VVVWVVVVtA^> 
Rogamos a nuestros suscriptores que 
siempre que hagan e n v i ó por giro pos-
ai de alguna cantidad escriban a esta 
A d m i n i s t r a c i ó n c o m u n i c á n d o l o , para 
oidad. 
/VVVVVVVVVVVVVVVVVAA'V>A^-\aVViA'VVVV\'VV»\VVVVVVV 
E L S E Ñ O R 
EL DÍHII i M I L DE 19M 
A L O S 76 A Ñ O S D E E D A D 
Italmndo rscíliído los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
R. I . I». 
Sus tíescQnsoiados hijos don Cayetano, don Joaquín, den floustín y doña Cariota; 
K m m t l m úm EuseiHQ González (médico), dona Sara ild. Conde y doña 
Concepción Ordúñez; nietos, primos y demás parientes: 
S ü P I I C A N a sus a m i & t a d e s l e e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s -
t r o S e ñ o r en sus o r a c i o n e s y se s i r v a n a s i s t i r a los f u n e r a l e s 
q u e , p o r el é t e r o de scanso d e s u a l m a , se c e l e b r a r á n o n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l este p u e b l o e! l u n e s 5 d e l c o r r i e n t e , a 
l a s d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a , p o r c u y o s f a v o r e s les v i v i -
r á o e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
C o r v e r a , 3 de m a y o d e 1924 
A Ñ O X I . - P A G I N A 2 
P U E B L O O A í M T A B R O 3 D E M A Y O y 
E l 2 d e m a \ o e n B i l b a o . 
E l p u r o d e 
UíaiTCiiguitia se l e v a n t ó a y e r t e m - l ances y u n o s pases c o n esencda de 
p r u n o . Se l a v ó , se p e i n ó , o v o n i i s ; i lon - . i R i á s i o o , l io qui.su n i v e i a los 
in luy d e v o t a m e n t e y a las d iez de l a j i t i r i i o s . a pi-sar ó ' ' ipie un s e y u n d o 
EjUGigo so s a c ó , despCK^ do penosos 
esfuerzos, los caba l lo s que l i a l á a pre-
p a r a d o s en las cnad i ' a s , q u c i i i á n d u s c 
í u á t r o . 
E n el l i a n son eso de l s i n i e s t r o se 
l ó a n n a i l i i m a i l a s oxp io s ioues , que 
.-.'iiiin a b a n la ü i l i i n n a . 
A las (•¡nci) do ta i n a ñ a i i a q i i . ' d i 
d ó a n i i i a d ó eí l í x m M o , güio diOx'ó l a 
I>lies s ó l o se 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 
I n f o r m a c i ó n d e l a D r o v i n r u 
un con-
n a s i s t i -
S idü 
" * V Jim/i ii.\ra; a. pi-.ocn u'; ijin . II .̂ i î inmw . . • , , . . 
m a ñ a i i a c r u z a b a e l A r e n a l p a r a i r a f u é el m á s b r a v o de l a ftesta, v M a r - •",,'1Z;1 r : l s l ü ^ m } a % . 
l a t e r l a l i a de l « B o g o ñ é s » , , en l a ca l le c i a l no p u d o es t a r m a s a p á l i c o n i saJft^aro.n Oos t O í f W U ^ 
S a n F ímjc i i&co . A l pa sa r p o r c l . p u e n - xuú* p r i u i f n b - . Con oí b i c í i o que '•• 
U' (te I sabe l I I v i ó l l e g a r a l g e n e r a l n , r i "sp.i . i . li. 't en q u i n l o k i g a r y que 
P r i m o de Havera , en un a u t o m ó v i l d i e c i o c h o i n i s c r a l í l c s avroj^ks, 
descuibioi-to y le sakid") ( c e b á n d o s e m a - j i j / ^ , ¿ y ^ s c o m o pa ra no e o n l i a U i r i e 
j\o a l a . bo ina , i n i r í p i e él n i n i g o de l j a m á s . P o r eso el p n b l i e o b l l b a i n r , , 
o r d e n o asá. D e s p u é s f o r m ó en l a p r o - q u o se pasa de b u e n o , le a l . r o n c ó t ó - l " l " s -
c e s J ó n c i v i c o - m i . l i t a r que fué a M a - da la l a r d e , s i n que p o r o s o e l m u v , AJ'el' SO t iaJHa eelie Drad 
l i o n a a d e p o s i t a r las c o r o n a s a n u a l e s f,, . .<•„ . . . e . n n n o v i e r a . « ( • r t . . ; i n u . s i c a a l c u a l ha 
en e l p a n t e ó n do los h é r o e s y con i), .sde la p laza f n i m n s a ve r a Jo- do m a s . o . O O Ü pe r sonas 
c u a t r o 0 c i n c o a m i g ó l e s e n t r ó en u n gft. ., mSmi c o n o c i m o s u n a noche, en . E] ed l f l c i o d e s t r u i d o l iabia,_ 
c i i a e . d í a i v s í i e s e a r el . . g a s n a i o » . R,| r sp iv-sn de S e v i l l a a M a d r i d , c u a n - W ' ^ M W Por M a z z a n t i n : el 
E n el ChatoJi supo I h a r r e n g o i t i a do casi no las ( ( c a l a b a » . Él n m ó h a - ' i l u ' 1S',:l-
que b a b i a t o r o s p o r l a t a r d e « p a so- cílO, e n s e ñ a n d o ñ O S a l POir SUS b l a n - w w w W V A ^ W v w V W W A A w w w w x t w w w w v w w v 
l e i i i s a r el s i t i o » y supo t a m b i é n que eos d i e n t ^ do s e á p r i j t o , ba jo $l b o t ó n - D e s p u é s de un concurso. 
los amagos de la t o r t u M a en San F r a n - do !a na r i / . ea.-i c i n t a , nos p r e g u n t ó - ' 
c isco i b a n a c e l e b r a r u n á g a p e tnons- — ¿ l i e q u e d a n b i e n en l!jlbao"? 
t r u o en casa de Z o i l o : saber e s t á s dos p n r q ' f ' si I m s i d o asá la herid-a os 
n o t i c i a s t r a n s c e n d e n t a l i s e i n s c r i b i i - ¡Q de m e n o s . . . 
se a l a c o n n d a p r i m e r o y c o m p r a r u n 
p u r o de t r e s pesetas p a r a el m a t a d o r 
que m e j o r q u e d a r a f u é p a r a i L a r r e n -
g o i l i a cosa v i s t a y no v i s t a . 
A l u m n o s de A r t i l l o n a . 
D E S D E R E I N O S A pez y o t r o que no pocordaba " 
hpo, que p r o c e d í a n de la A lh ,^ " n0|tl-
A l p e d i r l e i n f o r m e s nos dlin 
Doíáde Jniee unos d í a s se e n c n e n l r a n |0 se d ¡ ó CUonta de l a preemit ^ ^ 
L a p l aza i n c e n d i a i l a era la ú n i c a , en esla c u a r e n t a a.ln os dtíl q u i n t o c i i a ( |0| v d l í c u l ' o v que cu 
S í í i , : J t ¡ l Z . - s r u L t m p . ' 1 " " I N í a r v i a j e do „ , m 
Vamen-tc a p r e s e n c i a r las c o r r i d a s d é P ^ á c ^ c a f e A l parecer , sus c o m p a ñ e r o s 1 
H a n v i s i l a d o d e l e n H l a i n e n l e los den l e , segi'in r u m o r e s . T a * a 6 ¿ ^ 
gi-andes • t a l l e r e s de la C o n s t r u c t o r a r„n las c o i i s e c u e n c i a s do |a 
Nava ' l y o t r a s i n d u s t r i a s . c a m p a n a , y es de suponer Jas :% 
Con los a l u m n o s v i e n e n t r e s c a p í - s u f r i d a s en l o s i m u e b l e s q¡ie f ^ 
t a ñ o s del m i s m o A r m a , que e s t á n s i en- d , . f o r m a r p a r l o en ,¡ri 
do a i g a s a j a d í s i m o s . 
M a ñ a n a o pa sado s a l d r á n p a r a 
N u e v a M o n t a ñ a p a r a v i s i t a r b i s i m -
p o r t a n t e s A l t o s H o r n o s a l l í ex is ten tes . 
De e s p e c t á c u l o s . 
c o n y u g a l . 
¡ C a p r i c h o s dej des t ino! 
un mu 
P a r a h o n r a r a u n a r -
t i s t a . lE lJ e s l ' ' a l ó m e n l o apa . . /¡ i ' i en l a 
p u e r t a I b a r r e n g o i t i a , con m e d i a b a b a 
i ' i i ' i na . l a b o i n a qu . i l ada , sofocado de 
la d i g e s t i ó n ' l e ! á g a p e y s.-n-i.-nte de n o t a b l e p i n t o r y p o e t a A n g e l E s p i n o -
V a ! ios a m i í f o s y a d m i r a d o r e s del 
s a t i s f a c c i ó n . Se a c e r c ó a l a c a m a d o n - sa h a n l a n z a d u l a ¡ d e a de ce lebra r 
dO r e p u j a b a A l g a i i e ñ o v . 1 10 u n ge- Ü h a c o m i d a c o m o leu lena je a l I r i u n -
n e r a l que e ñ t r e g a s e a' un b r a v o so l - fü quo b u a d q u i r i d o este a i t i s t a ú l t i -
Poco , m u y poco, t enemos que d e c i r 
de ((nuestros pasos y de m a r t e s a m a r -
aes» , poi- (los l u g a r e s de e s p e c t á c u i l o s . 
En el e l egau ie t e a t r o , l u g a r h o y en 
d o n d e so r e ú n e l o m á s 
soc iedad r e inos a n a , se d i ó t e r m i n a -
c i ó n a l a ¡ n t e r e s a n t o po i l í cuJa « T a s s » , 
B a r r e d a , 1-4-924. 
V » V * A W W W W W W ^ . W W W V V V V V V V V V V V V V V 
V. G, 
El Dos de Mayo e j ^ a d r i ^ ^ 
S e c o l o c a n c o r o n a s H P 
tufirar i i o v en x i 1 
selliecto do l a 
ñ o r e s e n l a c a s a d o n d e 
m u r i ó V e l a r d e . 
C u m p l i d o s estos r e q u i s i t o s s a g r a d o s 
l b , a r r e n g o i l i a a v i s ó en casa lo del 
banque te y m a r c h ó con ios dgosiOS" 
de U t e r t u l i a a i c h a c u t í . Dos h o r a s d a d o u n a c r u z g a n a d a a t o d a ley, le m á m e n t e c o m o n o v e t i s t a . . . 
d u r ó Ja c o m n l a - a l m n e r . o o - .sí 10 i a r - ó ei . . u r o , a la vez que lo dedta : •Sabido es que en el fa l lo r e d a c t a d o *"* de l ^ r a d o {UiJ l ^ M i c o . M A D R I D , 2 . - ,Se ha celelirado cm, 
y u m a n en A r a n a o en la E i b a r r e s a — , ) „ . . . . . i n p r a d o p a r a el que m < - p o r el j u r a d o que SO e n c a r g o de ver 'Para el p r ó x i m o jueves , d í a 8, se da . a icoa tumbrada b r i l l an tez lu f , ^ 
d e s t i l a n d o p o r el m a n t e l , c o m o en las j , , , - quedase de IOS l i e s , v s in p o n - bis noyeilas p r e s e n t a d a s para el con- a n u n c i a el d e b u t de u n a b u e n a c o m - «Ofl Dos de M a y o , 
todas de C a m a c h o , t e rne ros , po l los , caT.j0 n.HUu u. [ó ttoAgo a t í p o r q u e c u r s o « I V r e d a » , ha s a l i d o A n g e l bis- pa f l í . a c ó a n i c o - d r a m á t i c a . . ^l1.1'6,cil ^ c , l i s c o ,lí ' la plaza de J 
f ^ c a d ' o s de l o s m á s finos, f r u t a s m a - , „ , . has e m o s t o ñ a o m á s que los p inosa m u el p i e m i o de m i l p é s e l a s . a f i H ó w a i d o s áil a r l e de Tal l in es V " ' • s e , . J « v a n t a r o 1 1 ^ altares en 
d u r a s y t o d o . n tan g r a n - a n l i d a d y ( l i l „ s . . . e b i i v n e s p o r ñ o des i r l e s o t r a En ab-neb-n a este n u e v o t r i u n f o 63 Amtá* w . U w n n 
con t a les c o n d i m e i d o s tpie p u s i e r a n ( . ( ) S . , ¡ , S Í . . . de ICspinosa y coma h o m e n a j e a su 
espanto en el p r o p i o ( ¡ a r g a u t ú a . Pe- | ,(. s a c u d i ó e l p u r o , dii'i un r e s p i r o l abor , se le d e d i c a r á un b a n q u e t e , 
r o I b a r r o n g o i . t l a y los « s o s i o s . , s a b í a n de c a b a l l o y se m a r c h ó con la m i s m a A ú n no se h a s e ñ a l a d o l u g a r n i fe-
al secreto de j i l o p a s a n d o t o d o a l sa- p r o s o p o p e y a con que h a b í a e n t r a d o , c h á ; pe ro os de c r ee r que d a d a s l a s 
co, que no e r a o t r o que r o c i á r s e l o J o s é so' q u e d ó m i r a n d o a todos , a m i s t 
cop iosa y f r e c u e n t e m e n t e c o n c h a c o l í a s o m í b r a d o j y n o s o t r o s d i j amos : «ler ei l a u n a uo an-.STa, n a o e c o n s u ^ ' " ^ . 7 " — y -dviayo se c o l o c a r o n coronas d i flores 
^ e j o y v i n o de la R i o j a . C u a n d o l a — H á g a s e c u e n t a que e s é b u e n h o m - t u i r u n é x i t o este banque t e . m u i c h i s n n o , c o m o a s i m i s m o l a p r i m e - a S í c o m o en l a c a sa de l a calle de iá 
Goiibida , tocaba a s u fin c a y ó a l l í u n ¿ r e es B ' i l bao : TVil-bao que so h a con- A M M M M M M M M M M M M ^ ^ ' r a p r o y e c c i ó n de l e m o c i o n a n t e episo- T e r n e r a , d o n d e m u r i ó el teniente don 
O t r o ó m n i b u s - a u t o m ó v i l S ^ U 
d o n d e se d i j e r o n misas , 
t a r á n de e n h o r a b u e n a . A laa once de l a m a ñ a n a se diin 
— T a m b i é n se v e n m u y c o n c u r r i d a ' ^ u n a m i s a de r é q u i e m , 
das secciones c i n e m a t o g r á f i c a s de l , N o sR t r a b a j ó y en los edificios pú. 
«Sa l tón M a d r i d » . L a g r a n s e n e t i t n - ^ 0 ® o n d e ó l a b a n d e r a nacional, 
l i ados c o n que c u e n t a en S a n t a n - , . T N 1s ' í „ j „ f , „ Í ¿ « V W % W „ , M „ „ . „ .4« t n e l a r c o de l a plaza del Hivs A» 
l i n . d ' a r l i s l . h d  - i i ¡ ^ \ l ' n u n ^ i l ' -n ieraÜKia. . g u s t o , M a y ^ a | ü € a r 0 1 1 1 tí 
t í i i n b o r i . l r r o , d u c h o oh el m a n e j e del g r a c i a d o con u s t e d p a r a s iemipre y 
p i t o y del t a m b o r y c o n o c i d o en t o - [0 f u ñ í a p o r miedlo de l a T a b a -
das l a s r o m e r í a s de ( ( V i s c a y a » , que c a l e r a . i . 
t u v o e l g u s t o de t o c a r u n a u r r e s k u . * * * 
I b a r r e u g o i t i a , a l o i r las p r i m e r a s n o - u n b u e n a f i c i o n a d o y excelente 
tas , se c r e y ó a i h i d i d o y s a l i ó con o t r o a m i g o , d o n . l u t i á n H e r n á n d e z , t u v o 
« s o s i o . . a b a i l a r como en G u e í m c a O j a a m a . b i l i d a d que n u n c a le a g r a d e -
e n S o n i o r r o s . t i o , ba s t a s u d a r p o r ca- ce r emos b á s t a n t e de p r e s t a m o s s u 
d a pe lo u n a g o t a y n o t a r que lo e m - m a - n í l i c o a n l o m . ' v i l D o d - e p a r a q u o 
haui lado en el e s t ó m a g o h a c í a es fuer - p u d i é s e m o s p r e s e n o i a r 
Zo.s e n o r m e s p o r s u b í r s e l e a l a boca , ¿ jon J u l i á n iba a sei 
d i o h i s t ó r i c o « L a t r a g e d l a ded c o r r e o P e d r o V e l a r d e . 
R £ R p a r a ' L a C o m i f l a n a " . 
E s t a l ! o r (H- i e i i t e Lmjpresa de T r a s -
p o i i e s e n r i q u e c e su l í n e a c o n 11 iá 
n o e \ a u n i d a d de la i m u r a S A U R b d l , 
p a r a v i a j e r o s . 
de L y o n » . 
—^En e l c a í é - c a s i n o d e b u t ó , s i endo 
a p l a u d i d í s i m a , l a g r a n a r t i s t a B l a n -
ca S u á . r e z . 
—¡¡¡¡P e l c a f é M o d e r n o í e a n u n c i a 
N O T A S P A L A T I N A S 
p a r a el v i e r n e s o t r o n u e v o d e b u t . E l f ados 
L l e g a d a de un principe, 
M A D R I D , 2 .—Procedente dr los 
U n i d o s h a l legado el principe 
, o r r m e s t r o compa- SScá*, * aPSe d e X Gerrá- ¿Hay <*aKn d K e todavía q u « «erado dos días on Mun ic l i . ta* 
o l a con senuas cuiptis uu cuuau y u»; t a r r o que 
^nisete y , m u y se reno , c o m o s i ta1 c a m a . 
cosa , se m a r c h ó con los a m i g o s t e r - QXW sc ]0 q t i i t e p r o n t o y que s i r v a n . 
t n l i a u o s a Ver que h a c í a n en V i s t a 
Ale 
ñ o 
sus socios c o o p e r a t i v o s . r r e (au)0,> P o r f a l t a df> e s p e c t á c u l o s ? d a el i ng re so de l p r i n c i p e ftupeiiíía 
Y , - e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , l l eva E c o s de l a v i l l a . G a v i e r a 011 la O r d e n de los ( M m 
>US p r o y e c t o s h a s t a a d q u i r i r u n a n - H a r eg resado do S a n t a n d e r ©l : . r e - de San Jorge . 
gopes 
i l x i i 
no en el c o r a z ó n que no h a b í a v i s t o 
n a d a m á s o ^ a g a r a o » que lo d i c h o p o r 
sus a m i g o t e s . 
A l g a b e ñ o h a b í a d u h o en el p a l i o 
d e c aba l lo s que iba a la c o n q u i s t a de 
Bi l ibao y lo c m n i p b ó c o m o un h o m b r e -
c i t o . E n honubros y p o r l a p u e r t a 
g r a n d e se lo l l e v a r o n JipjS a t i c ionado . - . 
de -spués de r e s o e d a r el h o m b r e el to* 
reo p u n d o n o r o s o de hace u n a d o c e n a 
de a ñ o s . 
A su p r i m e r t o r o le t o r e ó de p r i -
m a r a s con la 7 ,nrda p o r n a t u r a h s y 
de. pecho s in l i g a r , c a m b i a n d o de 
m a n o e.n e n a n l o ea m o r i i o se le ectoó 
e n c i m a . A l j u n t a r el t o r o las m a n o s , 
la p laza en te ra ivc.la.mo s i l e n c i o y e l 
. -Uga .beño , d á n d o s e c u e n l a de la ex-
p e c t a c i ó n dej p ú b l i c o , se p e r f i l ó cerca 
de la d i e r m . v (Uetio a su " n e m i g o l a 
Aspada OH las p é n d o l a s , s acand . . los 
dedos m a n c h a d o s de s a n g r e . L ú a l a i -
ga o v a c i ó n y po t í c ióo i de o re ja pre-
m i a r o n e.l t r a b a j o del mozo , que en 
e l ó l t . i m o t o r o , c á r d e n o , c o l í n y ba jo 
de h e r r a m i e n t a s , h i zo u n q u i t e h e r o i -
co, a g a r r á n d o s e a i p a l m o de rabo de l 
a n i m a l , p a r a m e t e r l e , en c n a n t o SG 
e n t e r ó de la cosa, t r e s lances len tos , 
¡ s u a v e s , g r a n d i o s o s , . a r r o l l á n d o s e Cl 
« á j i d e n o a l v i e n t r e y hacbendo q u ^ 
S a l e H a r b ó n ' 
¡EL ÉXITO D E LA SEMANA! 
ü r t -insirii • • rnnnRimu 
Recuerdo histórico de 
la época de Napoleón. 
P R O G R A M A A L E M Á N 
E S T R E N O J U E V E S , 8 
q u i e i a n a s i -d i r a 'as i n i e r e s . a i i í e s j ü -
g a d a é que, en este v e r a n o , h a n de 
eo í ie ibraréc en el h e r m o s o c a m p o de 
í i t d . l ' (el m i e j o r de H . s n a ñ a , s e g i m 
los intel i igenites) que los s e ñ o r e s de 
capi ta i les e s p a ñ o l a s h a n regresa r lo a 
celebrado en oí 
á p i c e s del Pailacio lina re-
nni. n de prosideaitos de mesas dé la 
l a v i l l a , en e l r á p i d o del m a r t e s , don . C r ¿ z R()j;i i ú k l a la Rcina do. 
J u l i o ( lonzalez , s u s e ñ o r a o h i j a . ñ a v ¡ o t o i . i a 
- Uno de estos d í a s m a r c h a r á para ' 
i.(.pez. ( ¡ ü e | | y Sei I e s t á n u l t i m a n d o l a C a r r a c a ( S a n F e r n a n d o ) e i n o t a b l e 
c e r c a d e l b a r r i o de L a R a b i a y que 
en breve i n a u g u r a r á Su M a j e s t a d el 
Rey d o n A l f o n s o X I 1 1 . 
vv\aA^v\.\aAAaavvvvwv\^\'VA.v\AavvvvvwwvvA/v.vv 
S E C C I Ó N M A R Í T I M A 
E l « A l f o n s o X S I l . v 
• •I p u e r t o e l v a p o r 
/ v v V V V V W W . V W W V V X ' V W W W W W V V V W V W W W V i ' » . » 
Un tauródromo menos. 
A y e r e n t r ó en 
c o r r e o e s p a ñ o l ( (Alfonso X I I I . . , p roce-
den le el" H a b a n a y V e r a c r u z , de d o n -
de c o n d u c í a 3$) pasa je ros y c a r g . i 
i ; ' n e r a l . 
e q u i p í e r de l R e i n o s a F . C. y buen 
a m i g ó imeslfcro d o n .Insv M a r í a M a r - D I A T E R M I A — C I R U G I A 
t í n e z . 
E L C O R R E S P O N S A L 
30 a b r i l 192i . 
* • -/r 
D E B A R R E D A 
GENERAL 
EiSipiecíail'ista e n p a r t o s , enfemu'daiieí 
d e la- m u j e r y v í a s urinarias. 
C o n s u i t a i de 10 a 1 y de 3 a 5. 
A M O S B E E S C A L A N T E . 16—T-EL l-M 
C A R I D A D 
L a g u a r d i a c i v i l t i e n e 
q u e * m a t a r ^ a i i r o s o c h o 
t o r o s . 
S A N T A C R Í J Z m í P E N p R I F E , 2 . ^ -
A las dos y m e d i a de la m a d r u g a d a ei] ' • i s l i l -
l a s "once m i l í o r s o n a s q u e ' l i a b í a ' e n se ha d e c l a r a d o un f o r m i d a b l e i n c e n - ,<¡:!.iru!,,s; 
H c i r c o se p u s i e r a n de p ie . c o m o $W en l a pla-za d é to ros , que t o m ó C d r r ^ ; 
é l e o t v i l z a d a S ' g r a n i n c r e i n e n t o , petr h a l l a r s e a l m a -
, - O o o o o o o l é ! . . . c e m u l a s en a l g u n a s de sus d e p e n d e n -
A l m a t a r m e t i ó u n p i n e b a z o . en- e ias g m n d i e s 
1 ton i l lo supe i i o r m e n l e y ipe d á n d o s o l o 
el b i cho y luego l a es tocada de l a 
Vuelco de u n a camione ta . 
S e r i a n p r o x i m a m e m e las diez de la . Pin,'? l? f ^ m i l i n 1 ' ^ ^ 
1 , l a ca l le de V a r g a s roe ib unos ¡iyei'(Ha 
m a ñ a n a , c u a n d o en c o r r i l l o s se co-
ba t i a v e s i a l e a l i z a d a j . o r este bu- m ( , n t a b a la Uega. la a l i i o s p i í a ! de la 
, |"" "" ' • ' " • " " " ' E l ' ^ r c o m . a » . c a s a *,,W^ , i " ^ ' i ' 1 " c o n d u c í a 
De V a l p a r a í < ( , y H a b a n a r eca í . ' . a 1111 ÜomSbm h e r i d o . L a í a i d a s í a po-
aye t a i s l e n el v a p o r i n g l é s « O r c o - p u l a r lb>gó a d a r a este do ta l l e ca rac -
10a que d e j ó a q u í IOS p a s a j e r o s y t e res t a n g r a v e s que no t u v i m o s m á s Sini'.Vn" luinos"r 'oci ,Idd<."las c a n t i d a ^ 
c a r g a g e n e r a l , z a r p a n d o Mlogo p a r a r e m e d i o que p o n e r n o s en m o v i i n , i e n t o , s i gn i en t - ' s : 
para r.-coger i n f o r m o » . S u m a a n l e r i o r , 31,50 
El coche que t r a s l a d ó a l h e r i d o , se- ^ & 
g i u i se á&Gi&f e ra el M . S)0I7, en el q u * 
de San E s t e b a n ; con v i a j a bao. t r e s seftofres que v i e r o n l a 
s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s : 
S u m a a n l e r i o r . 10,50 pése l a s . 
M . G J ~>-
T o x a l , 21,ñl) pe>ela<. 
* * * 
P a r a iá f a m i l i a de la callo de San 
1 Hoc l i e l l e . 
Movimiento 




I b ü . a o -
s. 
T o t a l , 33,50 pesetas. 
« P é p í n » , .le d i j ú n ; con i d e m . 
« d i a r m e n » , de H i l b a o ; con c a r g a ge-
c a n t i d a d e s de a l c o h o l , n e r a l ' 
b e n c i n a y o t r a s m a í e r i a s i n l l a m a l i l e s . " I . i ' b n . . do Pasajes ; c o n í d e m . 
A c u d i ' n o n todos los s e r v i c i o s de l a • do B i l b a o ; en l a s t r e . • 
C A i v e i s ó N Camione t a v o l c a d a en l a - pend ien te s • 
do R u m o r o s o . K n v i a j e a ••la- • c l í n i c a * de- l-ranci'1-
E n los p r i m e r o s m o m e n t o s c r e y ó - S u i z a y A u - i r a l l a , suspende su * 
r o n que e! h e r i d o to era de g r a v e d a d s ^ . . d c v . e , i f p ™ 1 , ^ a í f l ^ laS "J " 
a» I O Í 1 t r a s l a d a r l o a l s i t i o m a s 
s e ñ o r d i r e r i o r , 
¡ s i e m p r e a t e n t o a r e m e d i a r e l mal í de 
A n u n c i a e á su regreso. 
3 . m m E S C f l H D O N 
E N F E R M E D A D E S DE LA MUJER 
t a r d e m a r c a n d o el v o l a p i é e n t e r a - p o b l a c i ó n , las a u t o r i d a d e s y las cua- n i x u . . . de í d e m ; en í d e m . 3 c e r c a n o p a r a su c u r a c i ó n , 
m e n t e , d e j á n d o s e caer sobre el m o - d . i l l a s de b a r i t a y F o r t u n a , que se " A l n c a n o n , de . d e m ; con c a r g a ge-J , ( ;o l , ,., v ^ . j . , t to l 
iT tHn d e l to r . ) v i n e t i é i n b . i e la n i u l i ' l a h a l l a b a n a l l í pa r a Torear dos c o r r í - ., 
en el hoc i co con la escuela de u n das de c u a t r o t o r o s cada m í a de las « . M m i m o , , . de G i j o u ; con c a r b ó n . — — — - * ^ " " ^ uc „ « . . T F B M I * 
m a e s t r o g a n a d e r í a s de Sa las y ( ¡ a l l a r d o . une " A l f o n s o X I I I , , , de H a b a n a y V e r a - I sus • ^ m e a n t e s , se d i e r o n l a s o p o r t u - P A R T O S - R A Y O S X D I A T E B » ' 
• e a y ó el c á r d e n o c o n l a s p a t a s p o r se e n c o n t r a b a n e n c e r r a d a s en ios co- c r u z ; con pasaje y c a r g a . J n a s ó r d e n e s p a r a q u e se r e c o n o c i e r a C o n s u l t a d o once a u n a . 
a l t o ' s i n n e c e s i d a d de cachete y los r í a l o s . . ,."^ai1 ' • l l i s " - d l ' 8:111 ^ " á a i ; c o n t a i 
<-apitalistn.s c a r g a r o n c o n el c h a v a l y a p r i m e r a m e d i d a que se a d o p t ó b l iHas . 
t e ' p a s e a r o n p o r ' e l r u e d o e n m e d i o de c u a n d o se v i ó a l ed i f i c io en i n m i n e n t e '«Ctocoma», de N ' a l p a i a í s o y H a b a - I 
u n a i n m e n s a o v a c i ó n . p e l i g r o l o é la de e n c a r g a r a la l l e n e - ! , ; | : con pasaje y c a r g a . 
i r o s los t o r o s d V ' s i p a c l n i / d o s . — « A c t o r M a n o n » , pa-
B U R G O S , 5 . — T L E F O N O 3-58 1 
Gratis: San Francisco . 6, I.0. a la8 "™ 
.VV\/WWVWWVWW VV WWWV WWWWVVWl 
Cíuiicuelo y L a l a n d a so o b s c u r e c i ó - m é i i l a qu.» m a l ; 
r o í i t o t a l m e n t e . . M a n u i e l , sa lvo unos que t r a t a b a n de 
C o m p a ñ í a d e I ^ E D K O B A R R E T O 
H O Y , S Á B A D O n D E M A Y O D E 1S24 
T8RDH; a tes se i s y m e d f r . 
E S T R E N O de l a z a r z u e l a e n tres actos , d i v i d i d o s o 1 c i u c o c u a d r o s , e n 
p r o s a , o r i g i n a l de J o s é R a m o s M a r t i n e l l i b r o y de .- i c i n t o G n e r r e r o , l a 
m ú s i c a , t i t u l a d a : 
L O S G A 
NOCHE: a l a s d i e z y n t ed ia . 
L O S G A V I L A N E S 
ra R o t t e r d a m ; cpn m i n e r a l . 
« B d u v i g i s ) . , p a r a A v i l é s ; en l a s t r o 
« A d r i a n a ) ) , p a r a ( l i j ó n ; en íde-m. 
« 'Al fonso X I I I ) ) , p a r a H i l b a o ; c o ñ 
c a r g a g e n e r a l . 
.(.Cabo la P l a t a ) ) , p a r a F e r r o l ; con 
í í d e m . 
( . M a r i Tere)), p a r a A m b r r e s ; c o n 
í d e m . 
((Lola)), p a r a l ü d b a o ; con í d e m . 
aCastroi) , p a r a í d e m : con p i e d r a . 
( (Afr icana) ) , p a r a { l i j ó n ; en l a s t r e . 
((Orcoma). , p a r a L a R o c b e l l e : c 
p n - a j e y c a r g a . 
[ai] h e r i d o , p o r los d o c t o r e s d o n J a s é 
A r g u n i o s a y d o n V a l e r i a n o G ó m e z , 
q u i e n e s a p r e c i a r o n ü í i a raerte c o n -
u i o c i ó n cé roábra^ , a p i i c a n a o i e i n f e c -
' domes p a r a . r e a n i m a i i i e . 
E n es tado s a t i s f a c t o r i o q u e d ó e'l j o -
ven A l v a r o S o l a r , n a t u r a l de Soma-
l i o z . 
P i n r i i r a m o s a . d q u i r i r i n f o r m e s de que h a g a m o s c o n s t a r qia1 
este i n d i v i d u o v nos d i j o que h a b í a n 16 e n c o M r ó e n c i m a m á s q " f 
de u n b i l l o t e de 1.000 peseias J 3^ 
Dice Pascual Q ? « g 
N o s v i s i t a P a s c u a l (ibniez >' vg0s 
d e t e n i d o d í a s pasados , para Wh^ se 
a un 
s a l i d o de S a n t a n d e r c o n ob je to <le 
I r a sb i i da r a M o l b M l o d ' o r l o l í n unos tjr, Juip,,,-,,, 
... 35, de a m i oc ios , y u n a 
m u e b l e s , ^He e r a n u n regalo, de boda . A ñ a d i ó que n o es car ter is ta 
E l c h ó f e r se puso a l h a b l a c o n u n o s su d e t e n c i ó n d u r ó has ta I 1 1 ' ^ D$ 
1 . p e n s a n d o q u i z a en el d í a de d e c l a r a c i ó n en el Oob io rno 
- I M « e l p i n t o j o v a n e do I g u - ( ¡ X J Z ¿ ^ < ^ ^ ^ 
D o c t o r V A L L E 
V I A S D I G E S T I V A S 
A L A M E D A D E J E S U S D E M O N A S -
T E R I O . 1 4 . — T E L E F O N O 10-47 
Ra, no c o n t a n d n con la t r a v e s u r a del E L P U E B L O C Á N T A B R O ha,2 I Í Í 
v o l a n t e . venta, • n Madrid, en al a ^ w f 
c o n t u s i o / ^ d o en a*fc-t*^ ^ ^ w , . A c o m p a ñ a b a 11 
la e x c u r s i ó n . R a m ó n S u á r o z , P a t r i c i o ^m ' ^ T ^ ^ t *lad c , u a i « « A , , í 
(e'uiez, A n t o n i o F e r n á n d e z , J o s é S u á - . X i , , . , ^ 8 uBtfV ©u 89}U«|8W»i« ^ 
D f M A Y O D E 1924 A Ñ O X I . — P A G I N A 3 
' i l , & 
Del Gobierno civil. 
C a r e n c i a d e n o t i c i a s . 
j , ; , , ol G o b i ' f r n o c i v i l o b t n v i o r o i i los 
periodisitas ¡ u i o o h e pocas n o t i c i a s . 
ge ci'i.'.hrn la r o u m i o n ü i t n c i i s i i a d de 
dcilcfi'a.clos güilK^vn-a-tlvois y es tuvo en el 
(tpspaclio de i geu^ra i l S a i l i q u H la J u n -
[Á p a t r á M t ó á M o n t a ñ e s a . 
¡Segi'ni c o i n i u í i c ó a los r c p o r t o r o s ci 
c o n i a í i u l a i d ^ a y n d á i i f e s e ñ o r R o j o , el 
g tkbeniadof liá r e c i b i d o la Y i s i t a del 
pT'fi'lado v la del i n d u s i r i a l d o n l ü i s t a -
a i i i o t i nbo i ' o , q u i e n c u a n p ' l ' i i n e n t ó a*] 
iijustre m i l i t a r , c-O-nib s u p ó r V i v í o n t e del 
S i t io de B i t íbao , donde l u e b ó d u r a n t e 
cuat ro níofses, p c r í e n e c i e a i d o aií b a t a -
llón de c a í a d ó r e s de A l b a de T o n n e s . 
^ ^ V V V V V V V V A - V V V V V V V V W V V V W V V V V V W V A A A a a A ^ V V V 
Para solemnizar un aniversario. 
O b r a d e p r o p a g a n d a d e 
l a F e e n f a v o r d e l a s 
m i s i o n e s . 
Hoy, s á b a d o , d í a 3, c e l e b r a r á la 
Obra de la P r o p a g a c i ó n de lia Fe, ins-
É t u í d í i en esta d i ó c e s i s , \ a r i o s actos 
para sirle n i n i z a r l a fiesfta d é la í n v e n -
c lón de l a San t a C r u z , a n i v e r s a r i o do 
la f u n d a c i ó n de la O b r a . 
En l a i g l e s i a did S ^ ^ r n í l o C o r a z ó n . 
_ A las o d i o , m i s a de C o i n u n i ó i i ge-
neral . 
Por la 1a'-de, a bis s iete, so lemne 
e x p o s i c i ó n d i ' Sn H i v i ,a M a j e s t a d , ro-
sario y s e r m ó n a c a r g o del m u y i l u s -
tre s e ñ o r d o n J a c i n t o Ig l e s i a s . 
D a r á la b e n d i c i ó n de] S a n t í s i m o P Í 
e x c e d e n t í s i m o s e ñ o r ob i spo , y a con-
( i h u í i e i ó n a d o r a c i ó n de l a r e l i q u i a de 
San Pivaneisco J a v i e r , c a n i a n d o s e en-
t r e t an lo di b . i m n o a.l s a n t o P a t r o n o 
do 'as M i s i o n e s . 
Por la m a f u m a , a l a s doce, en el 
convento de R e l i g i o s a s de M a r í a R Q -
p i r a d o r a . t e n d r á ilng-ar la .Tunta ge-
nera1 r eg ibvmon ta r i a . 
F,£ de e spe ra r que sea g r a n d e el n á -
rnern de fieles qn-- a s i s t a a estos c u l -
los, pues g r a n d e es. y cada vez rr.a- lJ 
yor, ol e n l n s i a s m o con que esta di(V-
CCáus t r aba ja , p o r las M i s i o n e s en t r e 
infieles. 
M O T A C O I ^ B S C A 
LLiS . i 
I I 
z 
— A m i que no me d i g a n . L a s p e r r a s se h a n hecho redondas p a r a que c o r r a n , ¿ n o es eso? Bueno pues 
como van a c i r c u l a r las monedas r r a c c i c n a r i a s que son c u a d r a d a s ? , ¿a s a l t í t o s ? 
vvtvvvvU^vvv^vvvvvwvvvvvvwwvvvvvv^ vvvvvvvvvvvvvvvvvvtvvvvvvvivvvv^vvvwvvvvvuv 
D e l c r i m e n e n e l e x p r e s o d e A n d a l u c í a . 
H o y s e r á e n t r e g a d o e l s u m a r i o 
t a ñ í a g e n e r a l y s e g u i d a m e n t e 
a l a u d i t o r . 
e n C a p i -
p a s a r á 
Setecientos folios. 
BURGOS. 7 (dn oncu a u n a ) — T a l . i-9t 
D e l P r i m e r o d e M a y o . 
La fiesta o b r e r a del P r i m e r o de m a -
yo t r ansen i ' - i ó en S a n t a n d e r y la 
p rov inc ia con en t e r a t r a n q u i l i d a d . 
Por la m a ñ a n a , a las diez y m e d i a , 
se c e l e b r ó nn m i t i n en la Casa del 
Pueblo de la ca l le de M a g a l l a n e s , 
asist iendo n u m e r o s o p ú b l i c o . 
Ibnifos, de S a n t a n d e r , y F r a n c i s c o 
T o m a r o n p a r t e en el m i t i n A n t o n i o 
N u ñ c z T o m á s , de M a d r i d . 
En DÍ C e n t r o O b r e r o h u b o o t r o m i -
t in , que se e iR -ont ró a i e s t ado de obre-
rbs y en el que b i c i e r o n uso de la pa-
tóbra D i n - e r a s , B r a v o y Ro iz , 
Por la t a r d e se c e l v b r ó la t í p i c a 
j i r a al S a r d i n e r o , no r e g i s t r á n d o s e 
incidente a l g u n o . 
Kl ciiefre de c o m e r c i o s e i n d u s t r i a s 
fué casi genei -'i l , 
J L T o m é O r t i z 
M E B I O O 
Consulta de enfcrmddades de n i ñ o » 
y p t i l m ó n . " 
Rayos X y E J e c t r r c i d a d m é d i c a . 
H o r a s de once a u n a . 
A t a r a z a n a » . 12. I . 0 — T e l é f o n o . 10-58. 
L a radiotelegrafía. 
C u a r t a c o n f e r e n c i a . 
d ó n d e e.-tá e s é c m d i d o eQ dirneí-o y las q í ó n d d Consejo- de í . - ne r r a , fecha de 
M A D R I D ' , ' i ' . - K I J n / g a d . . n u b l a r ba a l b a j a s . á n n q n . . se sapo,, , . q i i e deben su eeHebraci&n, d e s i g n a c i ó n de defen-
^ a sado t o d a la t a r d e en l a Dircccicii eotaT c n l c n a d o s eb al-imo efe los pne- .sores, ©tC; 
de S é ^ n r i d a d , trabarjan'do en ía d i l i - bilos que r e c o r r i ó el c r i m i n a l , en la ' ¿ n 
genefa de u n i r los dos s n m a i i o s de p r o v i n c i a de C i n d a i l ReaJ. procesados . 
Donday , h ig i en i s ta . , 'os Procesados con m o t i v o del e r i -
De las a v e r i - n a c i o n e s que v iene rea " " " " "' ^ P 1 " ^ 0 s^l",i' r e l a t i v a m e n t e 
l i z a n d o la P o l i c í a v el J u z g a d o se ha ^ a ^ 1 1 ^ 
d i e t e m i i n a d ó c l a t á a i e n í t é la resrónsa- 1 W i W n w t ^ N a y a r r é t e e s t á a l g o de-
I C ' n ' a d de cada uno de los c a c a r l a - c:UiU)- n e - á m l o s e a c o m e r , a l i m e n -
tan<Joee ú n i i c a m e n t e c o n l í q u i d o s . 
H o n o r i o e,-lá m á s h a n q u i . l o ' y da 
' j in rebas d r d e - p i v í j c i i p a c i n y d'e c i -
ü i s j n o . 
STvio pfeaga en eb í f i e r y ccms'tante-
i i r a i l e p ide que sr !,> s i i v a n l o i t i l l a s 
de la c r ó t i u á del e c o n o m a t o de la p r í -
ñ i é n i 
C o i d o b a y M a d r i d , y e O n s t i t u y e n d o el 
s u m a r i o , u n a vez u n i d o , n n lega jo 
de m á s de 700 I d l i n s . 
Dice el comandante R o d a s . 
K'l comanda i i ' . e H i o n á n d e z R o d a s 
d i j o a y e r noebe a los p e r i o d i s t a s que dos en el p roc i so. 
• t odav ía , IÍIO ba l l egado a M a d r i d éÓ Y p a í t e c e e s t ab lec ido y a q n o D O T I -
é en üég$¡t bas ta el ase-
i M o leu P u i e i i o i l l a n o , c o m o • cc lu ip l ice s i n a t o . S i g u i e n d o a l ble de la leí ra 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de ia Gota de Leche. 
Médico especiaJii&ta em enifermedades c r i a d o d e j a fonda « L a Q l o r i a » , d é t e - d a y no p e n s ó 
de l a infaiiioia. 
CONSULTORIO D E NIÑOS D E P E C H O de P i q u e r a s . ^ 
D i j o d e s p u é s que el Juagado se ha 
d 'ed i icádo en la l a r d e de boy a b a c e r 
id resnnirii de las d í j i g é r t c i a s , qn-e por 
la exten&ió-n de(l su i ina r io j ba de ser 
b á s t a n l e d i f í c i l . 
Si m a ñ a n a l l i ' g a r a (d c r i a d o de <d.a 
C l o r i a n se le t o n n r r í a di 'c laraci ; ; -!! y 
se d a i ía por t e r m i n a d o Gil simia r i o . y 
q u i z á a ú l t i i n a b o r a de la t a r d e i 'nera 
l l evado ¡i C a p i t a n í a . 
'Co i i ' f i nnó que a y e r h a b í a p r e s t ado 
d e c l a r a c i ó n tá d u e ñ o de la fonda « I . a 
( ; i o r ¡ a . \ y r e - í p o n d i e n d o a p r e g u n t a s 
VVVVVVVVVVVV^VVVVVVVVVVVVVVVVA'VVVVVVVVVVVV'VV 
J o a q u í n S a n t i u s t o 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C<MI s a l t a de 11 a 12 i S a n a t o r i o det 
D r . M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a) 5. 
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•wvvwvwvvwwvvvwvwv^vvvvvvvw 
de los pe i i ( id ¡s . | ; i~ , tjpjd que el j u e z no 
h a b í a Go inun icado de t a í l i e s sobre esta 
d e c í a r a c i ó n . 
H i z o n n g r a n ellogio del Juzgado , 
que t ' M i e q u é e x l r a c l a r a f lo ra nn sn-
n i i a i ^ i de neis de ?ÓQ fo l ios , pa ra ba-
cer el leMimeu. 
l'n periodi>;a le p i -egn i i to si s.e po-
~ d í a decir- a l g o de lo que c o n t e n í a n lar-; 
bo te l l as b a i l a d a s en <d t r e n co r r eo , en 
re!la:cii'in con el a n á l i s i s p r a c t i c a d o , y 
p i e 
las láiiStrUOGlOnBS que I iabi : i l e í d o D o n -
da.y en los l i b r o s de ' r o x i c i i l o g í a , l a s 
agu j a s de la j e r i n g m l l a de P r a v a z , 
^preparadas ©apa ¡ n y e c l a r el p a n l o -
pbn a los s ^ ñ o i e s Loz'áffi'ó y Qvs, ba -
l d a n s ido he i-Vidas p r e \ ¡ a m o i l t e . 
L a i n c c m u n í c a c i ó n l e v a n t a d a . 
C o n f o r m e a lo d i s p n c s i o e-n e l de-
' l ' ' i m l ' i ; i 1 M s i d o e i i c u n ; n i d o e-n u n o c r e tb del D i r e c t o r i o , ba s ido l evan ta -
dé los m a l í ' ü i i e s un frusco que epnte- da ja, i n c o i m i m c a c i n n a los p rocesa-
m n una, s u b s t a n c i a , t a . m b i é n ])i-epa- dos. 
' r a d a por D o n d a y , para, d e s i n f e c t a r I b . v a la h o r a de c o s t u m b r e pasea-
el l u g a r de la p n n c i ó n . r p í l po r los p a l i o s , pero por- l u g a r e s 
Nuevas mani fes tac iones del s e ñ o r d i s t m i o s a los o t r o s presos. 
•J01*38" . Se los p e r m i t e . o,n la f o r m a o r d e n a -
A la b o r a de cps tumbpe r e c i b i ó a da . e l que s e - o n t r e v i s t e n c o n sus a l í e -
los p e r i o d i s t a s en C a p i t a n í a g e n e r a l «-ados . 
e! c o m a n d a n t i 1 de l-istado M a v o i - , "se-. ¡LOS detenidos 
Es ta m a ñ a n a 
ñ o r H e m á a i d é z Modas. 
Este conienzi') d i c i e n d o que b a l d a 
l l egado es-ta m a ñ a n a a M a d r i d . C íe - " " ' ' d " C a í c í a . d 
m e n l e C a r c í a . c r i a d o ile A l f o n s o Q'üé- " " • t u s a d o de 
sSda , d . ' i e n i d n . Gomo é s t e , en C i u d a d 
Pea l , corno presuntos en iMibr idn res de 
P i q u e r a s . 
A ñ a d i i i quie u l n a ya en pode r del 
J u z g a d o e| n n i c o dotCUíneintO ajw f a l -
l a b a , que es o] ,dé ía |>a i l i d a de défÜ'ri-
d« Puer to l lano . 
IC'-JM p M a i i r i d Cle-
' -nido en F u e r t o d a 
baber f a c i l i t a d o ila 
o c u l t a c i ó n y fuga de Pi(pi , ' r , - |s . 
De-de la. e & t a c f á n se le c o n d u j o a l a 
c á r c e l , donde se p e r s o n ó el . Inzgado 
p a r a l o m a r l e d e r l a racii 'wi. 
T a m b i é n Se sabe q u é g-fi ba ceilebra-
dí P:'U.n ca reo e n t i e el d A l e c a » v s i l pa-
r L o z a n o , re- ^ é ivs . rMado 
P r a c t i c a d a s es tas d i l i ^ v i u - i a s , ed 
m i ; i d a desde ( ' . é l d o b a . 
Bl Juzgado m i l i t a r - h a es tado esta 
m a ñ a n a en la G&tcfA M o d i d n , p r a c t i -
c a n d o a i lgpnas d i l i g e n c i a s , ta les c o m o 
la de i i i h n lugar- a C l e m e n l e ( i a r c í a . 
Con esta d i l i g e n c i a se d a r á por- ter-
mi ' nado esl s n m a i i o y una vez que oi ni &cfxoT P o d a - m a n i f e s t ó que no Se . 
p o d í a d e c i r n a d a de c n a n t o per tene- Juez 1,;,-V;I P a n a d o todo , las ae tna- tad A l t r e d M ( ¡ r a n d e , d u e ñ o de l a f o n -
c iora a l sec reÁp de.) s u m a r i o . cimips p o s a r a n a l a u d i t o r g e n e r a l . d a «La. ( d o r i a » , de P u e r t o l l a n o , y su 
L o que r o b ó N a v a r r e t e . L I H Í $e los p ó r i o d l s t a s p r e g u n t ó a l e r i a d o al «Ajt'éca». 
Se. b a c o m p r o b a d o , como "era de coma m í a ni • si h a b í a n s ido procesa- C o m p r o b a d a su inen l .pabi . l idad ab-
p r e - n n i i r . que el t i t u l o d é la D e u d a ^WVVVVVV\A/VV\VV\A/V\^/VV\/ \A/VVVVVVVVVVV\AAAAAA'V s o l n l a , el Jn / .ga i lo m i l i t a r d i s p a s o i n -
-'de 26,000 pesetas b a i l a r l o deba jo di 
s. En la calle de 
S u i c i d i o d e u n o b r e r o . 
E n la t a r d e del P r i m e r o de, m a y o ! 
puso fin a su v i d a , r i o j a i i i t o s i des-" 
de el piso c n a i l o de la c á s a m neroi 
2*? de la caille de V i i i g a s , d o n d e i v i a 
c o n sú mujer- e h i jo s , el 'ofíffiTo nnd-
d e a d o r A l ú c e t e Revei i tVm T e j a , » 'i-4 
aflOS de ednld. 
•^E&te i n f e l i z o b r e r o , q l ie -eshivo I r a -
b a j a n d o a l g ú n t i p i i i | ) 0 en Já C o n s l r u c -
t o r a N a v a l , lleval.-a a h o r a v a r i o s nr;-
ses sin o c n p a c i i ' m . 
P a r a l l e v a r a cabo su r é s o l n c i o n J 
f a t a l d i j o a su s e ñ o r a que i b a a pa-
s a r la siesta en el gabinete-, : c r e y é n -
d o l o a s í l a p o b r e s e ñ o r a . 
El H e v e n t ú n f u é c o n d u c i d o en n i i l 
t r a n v í a a l a Casa de S o c o r r o , donde 
se v i ó (pie e ra c a d á v e r y a . 
A y e r se le p r a c t i c ó la antv.p,- ia . 
Descanse en paz el i n f e l i z t r a l i a j a - . ' i 
d o r y r e c i b a n sus f a m i l i a r e s ' m í e - t r o 
p é s a n i e s en t i do . 
D r . V e g a T r á p a g a . 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Infermedades da la piel y sscr&tns. 
GotnsuJta de 11 a 1 y de i n fi 
I A E I N D I E Z N Í I N E , Z . 7. S R C - Í i v n o 
VVV\A^^\AAA^AAA^\A<VVVVVV^A'VV>aA'VAA-»'V\A-VV "• \ 
D E L M U N I C I P I O 
L a s e s i ó n de hoy. 
H o y se r e u n i r á la C o m i s i ó n P e r m a - I 
n e n í i e de m í e t r o A y u n u i m i e n t o , con 
s u j i e c i ó n a la s i g u i e n t e o r d e n del d i a : | 
A c t a de ía s e s i ó n a n t e r i o r ; 
E x t r a c t o cíe a c u e r d o s del mes an le - J 
r i o r . 
A u t o n i z a c i ó n que s o l i c i t a la C o m p a - i 
n í a C e n t r a l de A i l u n i b r a d o po r C a s , ; ! 
L e b ó n y C o m p a ñ í a , p a r a ceder p] c o n ! 
t r a t o de s u m i n i s t r o ae a q u é l Hu ido , 1 
que t iene c r l l eb rado con ol A y u n t a - j 
m i e n t o , a la C o m p a ñ í a K - p a ó o l a de i 
Et íectr ici idaid y ( l a s . L e b ó n , 
I n f o r m e de los l e t rados , r . ' J a l ivo a 
l a i n t e r p r e t a c i ó n que debe darse a l ' 
a r t í c u l o 13 de l c o n t r a t o do s n m i n i s l r o 
de Gas. 
Despacho o r d i n a r i o . 
H a c i e n d a . — D i s l r i b u r t o n de fondos. 
O b r a s . — S e ñ o r c o r o n e l de] peginiieii 
to de V a l e n c i a , cerrar- c o n t a p i a el 
p r a d o l l a m a d o do l a A t a l a y a . 
F a m i l i a de P c ñ i l y M u r g a , t r a s l a -
d a r restos del c e m e n t e r i o de S a n F e r -
l i a n d o a l de C i r i e g o . . . 
D o ñ a Josefa L ó p e z , a b r i r u n a puer -
ta, en u n a f i nca de l a A t a ü a y a . 
D o n J u s t o Codpngues, a m p l i a r u n a 
casa en el paseo de M e n é n d e z PeQayo. 
D o ñ a D o l o r e s R o n e r o , p e r m u t a de 
u n a s i epu l tu ra en Ci riego. 
D o ñ a Jesusa S a n M a r t í n , e l e v a r u n ¡| 
piso en R n a m a y o r , 30.; 
D o n A n d r é s L a r r e a , c o n s t r u i r m i -
r a d o r e s en C r a . \ i r i a , 1. 
C u e n l n s . 
E n s a n c h e . — D i s f i ' i b u c i í ' m de fondos. 
D o n M i g u e l L ó p e z Cabanzo , c e r r a -
m i e n t o de l a e n t r a d a d o l P a l a c i o R e a l . 
Sobre l a m e s a . 
P o l i c í a . — D o n M a n u e l Cas to lbmos , 
neganle p i n i n i s o p a r a i n s t a i l a r u n s u r -
t i d o r do g a s o l i n a en e l Paseo de Pe-
r e d a . 
I n f o r m e de los l e t r a d o s e n ed asunto" 
de la m a r q u e s i n a del s e ñ o r Mesones, 
C o m u n i c a c i ó n d e l T i r o N a c i o n a l , - p i - ' 
d i e n d o u n a s u b v e n c i ó n . 
Xitzgaidb se i r a s i l a d ó a l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de S e g u r i d a d , para, c o n l i n u n r 
su l abor . 
E n l ibertad . 
r lys ta t a r d e l i a n s ido pues tos en l í b e r 
M A D R I D , - ' . - A y e r t a r d e se c e l e b r ó ^ ^ po r ^ 
la c u a i - t a c o n f e r e n c i a de t e i l e g r a f í a s in y ¿ j c i ^ h i - a m b u l a n c i a . 
a i l fombra. de la cas® de N a v a r r e 
é s t e en «1 saque ' 
J"üJo,s, bajo ía p r e s i d e n c i a del g e n e r a ' 
íte C o m u n i c a c i o n e s señor - T a f u r . 
Sé d ió l e c tu r a a l a r t í c u l o •'{•"), en v i r -
tuíd deil c u a l Tos-que e s t á n áQ t r en t e 
eben ser- ra -
lefonistas, o 
de estaciones e m i s o r a s , d 
4 i p t « t e g r a A s t a s o r a d i ó t e 
S e g ú n parece , l a m b i 1 ' ! 
v a i r e l e dos t í t u l o s de I 
pi-lua. d(d ó po r 10Q írift 
500 j ieselas y o t r o de 8.500 de 
•hizable deil ó po r IjOD, con todos lo 
opones, del 90 a l 120.-
s u s í r a j o N a 
D i ' i n l a per-
r i o r ; u n o de 
\inor-
m e d i a l a m e n l e sn l i b e r l a d , o r d e n que 
fue c u m p l i d a c o n t o d a d i l i g e n c i a . 
I n f o r m a c i ó n de la noche. 
A las once de la noche, el s e ñ o r 
I C m á i i d . z ü o d a . s r ec ib í . ) v n C a p i t a -
n í a g e n e r a l a los p e r i o d i s t a s . 
I ' i . l '1 q n i ' no' era c ier ta , l a n o t i c i a 
p u b l i c a d a p o r Jos p e r i ó d i c o s a l i r m a n -
dos* .supuestos e n c u b r i d o r e s de do que h a b í a s ido l e v a n t a d a la i neo-
R i c a r d o R u l z i e l e l l í i 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de Madrid. 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6.. 
ÍÜiSm DK MONAñTF.mO. 2 , — T . 1-fii 
XVV^/ lA 'V^^ .^V\ 'VVVWVVVVVVVVVVV»/VVV'V\A^ \AA^^ 
dos lo í 
M E B I 6 0 
Espaola l l í i ta en enfermedades da nIAci , 
C o n e n l t a de once a n u a . 
A T A R A Z A N A S . 1 0 — T E L E F O N O ft-M 
J o a u B l n M e r a c a m i n o 
A B O G A D O 
Procurador de los Tr ibunales . 
V E L A S C O . 1 1 . — S A N T A N i D E B 
D E P Ó S I T O F R A N C O 
Se ab re u n c o n c u r s o p a r a -la cons-
t r u c c i ó n de u n ailimaccn, c u y o s p í l a n o s 
y condi ie iones p u e d e n verse rodos los 
d í a s l a b o r a b l e s de m a y o , en las o í i c i -
nais d e l C o n s o r c i o ( C á m a r a de C o m e r -
c i o ) , de diez a-doce y de c u a t r o a seis 
de l a t a r d e . Cas, p r o p o s i c i o n e s se a d - J 
i m i t e n en d i ebas o l i e i n a s , h a s t a e l 3 | 
d e j u n i o , a m e d i o d í a . 
' San t ande r , 1 de m a y o de l í ^ i — . K í 
p r é s í i d é n í e <lei C o n s o r c i o , E . p . de l 
Mol ino . 
É s t o s do ( -un ien los l o s h a b í a e n t r e y a - P i q u e r a - , y comtcs fó d i c i e n d o que t a l m i i n i c a e j ó - n a Jos procesados , a g r e g ó 
tener ai igúil t í t u l o que l e s ' c a p a c i t e pa- do , bajo sobre, X a v a r r e l e a un eáffiá- vez esla aoehe pueda d a r c u e n t a d e l a i ' " <V"\ Sin d u d a , la n o l i c i a ge p u b l i c ó 
unlgp suyo . q e A e n h l n a c i ó n q-ue i. -ipecio a este en v i s t a de l dec re to del D i r e c t o r i o so-
Resul tado de unos careos . a s u n t o adopte &] J u g a d o . b .e r é g i m e n d é los m i s ó l o s ; 
A })e--ai- de las t . ' i m i n a n t e s m a n i - Asilinifittno - • le p r e s u m o que c u a n - D i j o que ej s u m a r i o c-laba v a 1er-
11 hay l a c i l i d a d e s de ob tener el tdu . lo ^ j , , . ^ , , , , ^ fréichas po r P i q u e r a s , de dCJ 53 r . m n i i á . el C o n s e j ó «le g u e r r a m i n a d o , fal tando.-s .- . lo h a c e r e l i v s n -
r a d i o en Hspaf i a y le c o n t e s t ó el haiber r e n u n c i a d o a la p a i t e del d i - pa ra j u z g a r a los proeoaadds, emites- m e n y que m a . ñ a n a . a p i r í í i i e r á b o r a , 
d i e t a r i o , m a n i f e s t a n d o que los que ,; . n , r \ b a d o en el e x p f é S p , é n los ea- i a n d o m s e ñ o r l i e r n á n d e / . Rodas que s e r í a e n t r e g a d o en C a p i t n n i a genera! , 
qiti'érá,,, pueden scdi id tar el e x a m e n ico- c d -brados n h i m a m - n i e c - . e ig iaoraba , a u n q u e su ü m p r é s i ó n parSamdq a. e s t u d i o del a u d i t o r f * n O f S C O f \ a n n ^ ^ l T B 
f'n !•, i.- ... ., | ... ohtener- v N o v a n . ' b ' . ba q m - d a d o demos- pe r sona l es la de que se r e u n i r á el T r r m i i i ó d i c i e n d o que - i d o s w U l l U t r t U A r l K U N I D 
el í í t ,.- , " : - : " , * U • ., i r a d o , de m o d o que no deja l u g a r a lunes O m a l í e s . l l egados b o y a M a d r i d no e s h i h a n p ro 
nuul(> S| s"0 ,ftS eSt l l i ia c a p a c i t í i ü o s . iUh{ .k ^ p i q n e r á s se á e v ó lo «pie D i j o , p o r ú l t i m o , que en d í a s suce- cesados, h a b i e n d o q u e d a d o en l a i \ -
W a p u é s de l i g e r a d i s c u s i ó n se le- MHidiú en el r e p a r t o . Lo nue fpÓS se f a c i l i t a r á a 0 
ra pillo. . w o 
E l conde de A l b a de Yel tes d i j o que 
wwwwvvvwvwwvvvvAaawi/vv^ v\* 
R e l o j e r í a S t l I Z A 
Relojes de todas clases y formas en oro;, 
plata, n l a q u é y n í a u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E . N ' t t M B R O 3 
V;""" la sieauin. 
Jos p e r i o d i s t a s t u a c i ó n de p r e s e n t í u s e an te id Jnzga-
r o ge ' h a p o d i d o a v e r i g u a r ha s ido las n o t i c i a s referentes a la c o m p o s i - do c u a n d o é s t e lo es t ime o p o r t u n o . 
M E D I C O 
Especial is ta en i . . r . c i ...odades de nIAoi» 
C o n s u l t a de once a u n a . 
. C A L L E D E L A P A Z , 2 - 3 . ° — T e l . l 0 - 2 | 
' AftO X I . P A Ó I N A < 
. W r ' " ' r ' ' — H 
E L . P U E B L O C Á N T A B R O 
3 D E M A Y O D E ^ 
C I N E M A T O G R A F I C O 
S I L U E T A D E J A C K H O L T 
p r o y e c t a d a ou el l i enzo b lanco? 
Es J ack H u l i en su esli-lo uiaa ^ 1 
ikis ¡ftgiirals l i l a s ¿^ l ébucá *e l a p i m -
t t ó í a rixu t o a m é r i t a n a ; ' qtíb lm"*?éÍi\¡áo 
f r o ' a - v u n a p e r e o i m l i d a i d i jMÍ i seu t i -
t a n oJ p r i n c i p a l « I O Í O » cu ( (Mujeres 
í r í v c i l a s » y K.Córaz&n de lobo» , son l a 
m á s idbárlKi i a » y el ums ( (Vil íano» que 
exisiter) cu d fíln<;iñajt6gíafo: B á r b a r a 
L o n C t i aney , r capoc t iva r 
á p e r o sus tetras. 
VUA M O R E N I L L A . — T r a t a r é on t o -
n a m tf* . c o m p u s i e r a - el embus t e y fa ^ f f ? v P f ^ a v ^ ? ^ % :,,r!as 
• , , . . , , <'i' C a r i de V o v t . L a d i r e ^ i í i o n d ' I o f r o 
v c l v i c r a p o r eJ san to cam,:no de la . , , . , . „ . f .Sl , us tcd ., f ü s e p h 
• ' • ' d a d . ' S c b ú ' d k r a n l ? ) t o d a v í a nu ta poseo. 
.\ •i 'V'ai-üii e n c a i i l i u i o s todosV Im. ' lu - Crou cu u n a n e a - i á u diijo a us ted 
s h - , ievi ' . -c. | ido, la nica d(d sac r i s - n 1 " ' ^ 1 ; " ^ " P f i d ü ex c n u u u a ñ e r o 
¿QtiiéTi n o h'ü v i s t o la cx 'pros ipn do s u b i e r a el i cvc r end i ) a p r e d i c a r y que , y 
i:...8R!»to • dui-o y m i r a d a pe,n,fttráíi1e, s i . le o í a d e c i r a i - u n a b a r r a b a s a d a ,lvouto- — ' ' ^ 
g o r d a , le d a r í a u n t i r ó n ae l a s o t a n a , 
s ac r i s - " d e s t r o q u e r i d o ex c i M i u u a ñ e r o ««E1 
'Joven t o d a v í a , Jacc a p r o v e r i m los l á n , v .04. d o m i n g o s i g u i e n t e , en que T ' • " " ^ ^ V . ' ^ S í ? ' 
. . . . , . . _ • , , 0 0 1 dos c o n la c i ü . ' i u a t o u ' a . f : a g e r m a n a 
m e - o s ' e s t i v a ' e s do vacac iones p a r a Ü-J ¡iha-Ma iu:!esiá Pena, se puso en ,.i-.t!-,.|-.;,,n,i,s „ „ ,„ 
t f i d a r 'a saer.-te eji •Las. tah1 a- de u n p r á f - l i e a -eil l í r r e g l o • - Í U - O ! i do . S u b i ó flic 
e \ id i i  i a e¡10:1.»¡  i i r io ia n  
á l  
une ?tro boi id.u a l pjjilipitü; se 
di s a c r i s t á n en u n o de los pe ldaños • s .11 
lo o u a ' í u J ' J u a b a p a i n - , y ' . U " p c r l c - de la e-ca.'.,'ia de c-de y c o m e n z ó e 
uo-da a l a - vu . ' - í j a -m-nt . . ' I b n n a d a s d é . O I Í C M . q u e ' l u v n po r tema el ..peca- ü ; . , y 
% *.y~r'::*. "!:auf.-:-.T.'"'. > u n p e q u e ñ o |(í orii;-:'!!.-..! ,dc niM'Slros p r : m e -a* p a - ' h a m i 
p i s i M ' ) de la Cr ig ida .Ai!;:, ka . KaMo de dres.). 
t e a t r o . L a sue r te no rui1' p r o p i c i a a l 
i j i c i p i , üClüi-, pu'.v la c i a n j i a ñ í a de 
los, d e b i d o 
ta [ r odnc d ' n fe h a l l r t — n o 
s e n t ó " K t a n t e .-ns enoMn s (•xilos— l a u d a 
priipí-TOS n ; . . - I n d c i i c n d i c n t e -
n c a í e de o.sío y poi c . j n s t i l i í i r para 
" ü M i n d e b r r r l comida:'.'! a n i i s bc-
s impá í i e i ' ^ coinUiiiejiulas, es toy 
a f í d o con la m a y o r O í ' g o n e i a 
IMÍÓrmCá une 11-led 111.• j ide. A s í , 
T o d o Iba inn'v b ien . E l r e v e r e n d o Ollr-. [) de las 
r . ' c u r w í - . J a e k - H o ' i a c e p t ó u n modes-
<<J e m p i c o de a :ubu l a . i : e o.e C ó l i c o s d o r c r i b i ó e l P a r a j s o t e r r e n a l con v i - p j e í ¿ ¿ L v t r u e 
C a n s a d o de c o n d u c i r Ja cort tsapbri- vos co lores v b a l ' i ó de? a m o l del b ien \ n K n . . 
.le i y SCJ ; '1 i d a d 
•osas, c -pe ro me coTltííct:c a la 
a u l e i i o r m c n l e ia b a g o 
r respon- vos co lores y b a h l ó de, a r i . o l . leí b ien ¿ M A D R I L E Ñ A — Y a 
«fejnGia de l o s m i n e r o s , pescadores de y de l m a l y de t o d o l o q u e en el E d é n l i n c d m , , , , s;1p;,|(l r e s o í v e i 
l o c a s y cazadore s p o r l o s h e l a d o s ras - b a h í a , con a r r a l o a ios í i v a n g e l i ó s y ma que la puse y po r si esto 
tros de laa l l a n u r a s de M a s k a , H o l t f f i , , . - v . a i l a i ' •.• do la v e d a d . Pero iba 
se t r a s l a d ó a l E s t a d o d e 
d o n d e t r a h a j ' ó p o r a l g ú n t i e m p o en a l a s e d i e n t e , d i j o : 
veo que 
id p r o b l e 
CÍO"-
tq 16 d a r é ya la s o i n c l i d i . Como l ) o -
O b r e g ó n , i u s . p i r á - i f d b í . P - p o c o a poco y , a l l l e g a r . ^ ' ' Y " á c i ó en scp . l i . rmbn . de i m , 
h a s t a s e p t i e m ' o e d e l c o r r i e i i t e a ñ o no 
enini 'e |i 
110 leciibida.: 
Paca ( ( P e - p . i n d í ' d o r . . , A p a r t a d o 
C u r c o s . 62 .—Santandei - . 
de 
,,. , . t e n i e n d o , po r lo 
t u n a g r a n j a g a n a d e r a . De a l l í v o l v i ó K i . v u n rept iü e n o r m e , con u n a co- \ i lu in< , .„ |a a c t u a l i d a d h f íos y s í e -
ail t e a t r o c o n m e j o r sue r te que Ja v e / ¡a de un m i l l . ' n de leguas de l a r g a . . . té nc"- ^ de . - t a edad se deducen los 
p r i m e r a , y m á s xf ipdé i n g r e s ó d e t i n i t i - A!ai-ma.do ¿) s a c r i s t á n a l o í r aque- 1 'i- meses que bnce i m p r e s i o n ó la ps-
v a m e n t e e n e l a r t e d o l s i i lcnc io , b a j o i\0 u n f u c i l e t i r ó n de la sota- ,lí:'11''' ¡f r e . - u l f a r á • rué é s t a fué ñ l m a -
K » L i c i o s de l a C a s a U n i v e r s a l . „ a ' Él Mrtg . . . al « n t i r i o m n r ¿ ^ Z y c S ^ S a S o 
H o l t h a l l o e n e l c i n e m a t ó g r a f o lo d i ó qqe b a h í a que rem-edia r l a cosa, b i i n v n c s i o n ó . ' ¿ V e r d a d que es f ac i -
qi i c . .má , s a u n a b a ' e n e l m u n d o : a v e n l u - ¡ u . ^ (]UV h ié j i , y d i j o : l i ^ i m o ? — V i \ á n i M a - l i n es so l t e ra y . . . 
i ra , J a v i d a l i b r e d e l c a m p o y r o m á n - _ K s o , s e g ú n unos . S e g ú n o t ros , l a sn d i r e c c i ó n , es: ( i o l d w v n . 729 Se-
ce. N o es e x t r a ñ o , pues, que J a c k h a - C(X|a de la s e rp i en t e s ó l o t e n i a c ien m i l ^ ' j ' ^ . Q ^ J 1 ^ , | N | , , W ; V , " ' K - , : ¡ , Y -
y a - suh i . l o a l a c u m n r e t a n r á p i d a - l e g u a s de l a r g a . . . p r e m i a s . " s i endo ' a l b V p é / b r ' d r ' n e l ; ' ! ! 
ttfente, s i se t i e n e e n c u e n t a q u e el Nuicvo y e n é r g i c o t i r ó n del s ac r i s - z a n » , ((Alunas en v e n i a » v « R e e . i m i -
«fOcraiD) es lo que m á s se a d a p t a a sus t á n . . n a c i ó n » sus p r i n c i p a l e s . — A g r M e z c o 
a p t i t u d e s y gu&tos . l-'so, . s e g ú n o t r o s — ^ a ñ a d i ó el reve- s i i n p a t k s y saibe rae t i ene a la 
N u e s t r o b i o g r a f i a d o h a t e n i d o o p o r - r o n d o y a s u d a n d o — . Y s e g ú n o t ros , e.l y . ' 
l u n i d a d de t r a b a j a r c o n l a s figuras raibo del a n i m a l no t e n í a m a s auc m i l . R E S P O N D E D O R 
p a r e c i e n t e s del f e m i „ ¡ s . „ o c i - ¿ i . h u W , . . . ' J ^ Z Z " ^ i ^ S m o r S S -
n e m a t o g r a f l e o . H a t r a b a j a d o c o n D o - P e r o ol s a c r i s t á n v o l v i ó a t i i n r l e de be ra ser d i r i g i d a PTI la s i g u i e n t e f o r -
• t ro thy D a l t o u , M u ñ i d B e n n e t t , - P a u l i - d^ uTsotana, y id p r e d i c a d o r se a t u f ó m a , pues áé ló c o n t r a r i o se d a r á p o r 
n e . S t a r k e , t i l l a Lee, Agn.es _ A y r e s , v i ^ l d e m e n l e , d e c l a m a n d o e n r o j e c i d o : " 
E t h e l - ü l a y t o n , K a t h e r y n 'Ada ins , etc. lOso, s e g ú n o t ro s . Y . s e g ú n o t r o s , 
A f i r m a que la m e j o r de s r í s p e l i c u - ,ia s e r p i e n t e p o s e í a u n a cola de v e i n t e 
Has e i (oCroorked S t r e e t . » , u n a h i s t o - jegnas de l a r g o . . . 
f i a de a m b i e n t e c h i n o , que I n t e r p r e t ó C u n ü ^ v o l i n d i de l a s o t a n a i n d i c ó 
ÍMI coimipafiia de la be l lLs ima l-;tbel ¡,1 n vi r endo que t o d a v í a le p a r e c í a 
C l a y t o n . E n esta c i n t a p u d o Jack de- m u c h o r a b o a su s a c r i s t á n , y e n c o l é -
m ó s t r a r sus g r a n d e s a f i c iones a l boxe r i z a d o y a de veras , , e x c l a m ó : 
e n u n o s e m o c i o n a n t e s pasa jes de l ar- Rso. s e g ú n o t ros . . . ¡Y s e g ú n é s t e 
. g u m e n t o , que o c u r r e n , e n S h a u g a y . «tlÉ | )or c u a l » que e s t á s en t ado a q u í 
H a s i d o j u z g a d o n u e s t r o h é r o e d u - ^ii%a e sca le ra de l p ú U p í t o , l a s e r p i e n -
r a n t e m u c h o t l e j í m d c o m o el m e j o r d .d P a r a í s o e r a r a b o n a ! » 
t e m p e r a m e n t o p a r a , des^nivo/lvei pa-
pe les de ( (Vi l lano», q u e son su especia-
l i d a d , y e n l o s que n u e s t r o s l ec to res 
h a b r á n p o d i d o ve r m u c i i a s veces. 
Es m u y n a t u r a l que h a b i e n d o esta-
d o ; a . l f f ú o t i e m p o de v a q u e r o c o m o a n - S I M P A T I A — ; ü y c T U , p u l l i . . . f o : Es-
tes d ig inaxs , ana ' los caba l lo s . M u c h o s t á s c o m p l e t a n i e n t e h e r r a d o (¿) a l h a -
de los c a b a Ú o s de p u r a s a n g r e , de su e e r m í e esas m a n i f e s t a c i o n e s , y v o y 
p r o p i e d a d , h a n o b t e n i d o p r e m i o s en ; i ^ W q i , i e n t c Kencaljec^>,i-- c sa 
concui^sos v e x i s;¡o¡onf<5 SUSc.i^p<3ion que c reo n o m e r e c e r des-
* ^ ^ d e el t n Ó m C m O que m e i m p o r t a u n V V V V V V V V V V V ^ A A A A A A ^ A A ^ - W ^ ^ ^ A A ^ ^ A A O ^ ^ ^ 
De Jos depor tes , J ack H o l t p re f ie re p i t o q u i e n S C Í U S . A s í , pues , s i deseas 
l o s h í p i c o s , p o r c u y a r a z ó n l a m a n u - saber " c ó m o p e i n a » « R e s p o n d e d o r » , 
f a c t u r a P a r a m o u n t , p a r a l a c u a l t r a - puedes p a s a r p o r esta R e d a c c i ó n des-
b a j a e n Ja a c t u a l i d d , h a t e n i d o b u e n ú'\ ¡ a s 'J:iiez y m?dlíí d f l a " o c h e e n 
• . , , • • . - , • a c o l a n t e , que a l a vez te c o n t e s t a r a a 
c u i d a d o en p r o p o r c i o n a r aJ a c t o r los e5;as p i -ogun tas 
a r g u m e n t o s c i n e m a t o g r á f i c o s ' 
t o s "de l a v i d a c a m p e s t r e que 
a d a p t a n a su c a r á c t e r . 
R e c i e n t e m e n t e , u n c o n o c i d o 
J A i K H O L T , famo&o a c t o r d e l a « s e l e c c i ó n » a m e -
r i c a n a c o n t e n í o r á n e a . 
^IVVVVVVVVNA^AÍVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 'vavvaaAA^avvvvvvvvvvvvvv\A\vvvvvvvvvvvvvv^\v\ 
L A S E M A N A 
« T e s s , en el p a í s de las tem- to F a i r b a n k s , c o g i e n d o c a r i ñ o s a a r e n -
p e s t a d e s » . - - U n a 3 p a l a b r a s de te a l a figurilla i n q u i e t a y d i m i n n U 
M a r y P i c k f o r d , a c e r c a de l a de M á r y , la l e v a n t a r o n en alto. Al 
c i n e m a t o g r a f í a . — C o m o en los 
cuentos de h a d a s . — « V a c a c i o -
n e s » . — P r ó x i m o s estrenos. 
¡ M i e n t r a s que c u P a r í s M a r y P i c k -
f o r d t r i u n f a b a con su u l t i m a p e l í c u -
*awvvvvvvvv\vvvvvvvvvvvvvvvvv\*wvv^ l a : « R o s i t a , c a i i t a i i t e c á l l é j e r a » , en 
los c i n e m a t ó g r a f o s h i s p a n o s se a d -
m i r a b a a « l a p e q u e ñ a m u ñ e c a del 
m i u n d o » , en « T e s s , en di p a í s de las 
t e m p e . s t a d e s » , el <(fllm» que c o n s t i t u -
oaOAAAOAAA/VX^XAAA/VVAA'VAA^VVVVVWVVVVWVA/VVVV 
C h i s m o r r e o c i n e m a t o -
g r á f i c o . 
Deér la c r ; ' : i i c a de - \ l a i > i l l a c . no pude 
Qjjenós de c o m p a r a » ' a la m u ñ e c a de 
los t i r a b u z o n e s r u b i o s , con una piüii-
ces i l a de cuen to de lu idas , a la quo 
u n g i g a r i t e p r o t e g i e r a - c o n sds -pijis&f 
foisóá m u - c u l o s - d é acero." . ' 
* * • 
L a p e l í c u / l a que merece en la pre-
sente s e m a n a p á r r a f o a p a r t e es aVa-
caoiunes;). ded c é l e b r e <(iniimo» aiaeri-
c a n d ( d i a r l e s C b a p l i n . El jueves ú\-- - 1 - - - : 1 1 1 i ' i n u » . l i d 1 M.-.-I v . I U I I ^ . I 111. ui JUIJVOO («(-
yé ol a c o n l e c i n n e i i i o de la p a s a d a t i m 0 j p ^ i c o , r e spond iendo a la 
s e m a n a en l a a r i s t o c r á t i c a Sa l a .Nar- |)¡i,M ¿ ¡ ^ s l d á ' - p r o p a g a n d a de la eiM-
... , . p resa ; l l e n ó la Sa l a N a r b ó n , dispaes-
e n m e d i a d r a m a - tn a mTas ( (y¿ea^rüneS) , divef l i -
r o n . 
L a ac(d('in de 
i n t e r p r e t a c i o n e s (le la g e n i a l iwaivy, | |ns s e ¿ , s a c á a n a ] e s é s t o s uo dejap 
se d e s a r r o l l a en u n a h u m i l d e c o l o n i a (|a d o s e í i r . C b a r l o t , en esta 
de pescadores ; a l l í , j u n t o a las m i s e - 011 !a q|1(l c ] p , - , , ^ . , , 110 
rab ' e s obozas, cu u n escenar io que ^ re • e i ja 1 se d u r a n t e los tres a 
¿A q u é p e l í c u l a del P r o g r a m a A j u -
r i a , i n t erpre tada ncr B r y a n t H a s h -
b u r n , pertenece esta escena? 
M i s c e l á n e a c i n e m a t o -
g r á f i c a . 
De Mendoza (Argent ina. ) nos comu-
s t a 
tica, a i t an i i eu te s m i l i m e n l a l y en ' a d,í:,lim¿é pues l o s i m p r e s o s se las pro-
que f lo t a t o d a la t e r n u i a i n f a n t i l que ^ j ^ - in,uy fc i iccs . | . : ioctivaiacntc, 
forma la no ta ( A r a c t e r í s t i e a de las ctímo swmpj.G q i l , . s,. a n u n c i a n e M 




t i ene p o r fondo la inn imis -Kiad de l 
m a r y de los c ie los , la n i ñ a d é los 
t i r ab i i i zones ru . ! (os , l a l a q i u ' r i l l a 
¡ (Tess» , e s t á t a n pose s ionada de s u 
«raje» , da t a l v i d a y r e l i eve a esta 
( - S o t i l e z a » n o r t e a m e r i c a n a , que e l es- p ^ a r " de" e x a « o r a d o , a l manifestar 
pec t ado r . e n g a ñ a d o p o r l a p o d e r o s a ( ( V a c a c ¡ o n e s » t i e n e mucha raáa 
ficción, se p r e g u n l a si a q u e l l a rapaza. 1(H|..V1.1 , , , , , , . .y. ida de perro», 
t ; a \ ¡ e s a . i n c o r r e g i b l e y d e s a r r a p a d a , ( ( t h a r I o t a l S()1))i & l c ^ etc. OfreC'1. 
pero con un c o r a z ó n de o r o . es Ja .hU¡U)(i< , H i i s o e a n t e p r o d u c c i ó n 
m i s m a f i e ha pocos n'.e,scs y t a m - l a p a i l t i C u l a r f d a d de que CbapMn dcs-
b i é n en la p a n t a l l a de la S a l a M a r - C]n!peña „ , , pap0 j (ln a r i s t ó c r a t a como 
h ó n , t r i u n f a b a en el a n s l o c i a ! i c o y p r e s e n t a r l e en el Rr tz en un 
severo c a s t i l l o f e u d a l de los í i l a u n - Vijprncs ^ m o d a , s i es que no se ol-
-? ^ t . 6 © 0 5 ^ ova1'1- v i d a de ponerse ei p a n t a l ó n . 
no se da p u n t o de reposo. E l argu-
m Mito y la d i r e c c i ó n son suyos y M 
la- i n t e r p r e t a c i ó n d e s e m ( p e ñ a dos, pa-
peles d i s t i n t o s . ¡Me r í o y o de las vfi-
caciones! . . . Creo, s ince ramente . ' 
puibl i<• 
1er c i n e m a t o g r á f i c o c e J e b r ó u n a í n t e r - (d.0 J- Vejdmes 'por t o d o . ; 
— ' h i e c t i v a m e n t e , 4"»«« * 
,os h o r a s , a ú n c o n s e r v a n los espejos y naH q u c es t o d o u n v o l c á n . . . o mejor en las cua t i e n e us ted m u c h a r 'u 11 as ••q»'-<'^"la .M .»nes._ e 
_._6 p e l í c u h 
M a r y se l o h a confesado a . lacques c n ] a p ^ a d a , s e m a n a , mierece citarse 
M a r s i l l a c . cronista ( inematográfico „!,., torimMita» en la que se adní i -
A c a h a de H o g a r h a s t a n o s o t r o s l a dc <<Lc J o u r n a l » , en una e n t r e v i s t a , , , „ b e l l í s i n e ' s pa isa jes nevados de l a 
« * » 
que ésk' ba ce le l . rado con .da ^í 'que- i, ¡;1|I;1 A l a - k a ; « T o d a m u j e r » , dej 
A i u r i a í í s p o c i a l . Y "h[ 
" ' " ):1 ( , i n T , " i " " de la .v"- ' ' • • - l " ! ^ {]Ul,:u' V&Tf [a ^ol1d" de D o n g l a s y . M a r v a l p n e . t o d e ' S o n - t r a v e s ó c a n h á n » c o m e d i a d o ' é p a c á , I W 
^ C o s m i o p o M t ó i . Co rp . la p e t í c u l a „ , , , , , , „ , „ , , .„ v¡ ; l j ; , d é rec reo . , .^n e . , a , ' mezcla de I M 
: u e , e p a r e c e r í a a US- . . A l m a , en v . d a . h a firmmb, c o n - ^ d i c h o la P i c k - j í c a r o v c a b a u l . ^ c o ' de «Rincone t c U * ^ 
d i j e r a que el a u t o r de t r a t o c o i r d i c h a casa, que en l o suce- j o r i i _ ^ ^ u ] , , l < : i u niW v o m ^ n * m ^ i l l n » . . i ^ t e e, C o r l a d i l l o » piensan que vo 
cuento , que nosotros, por creerlo de ^ © r e , p o r lo c u a l espero m e e x p l i -
dumo i n t e r é s p a r a s u s a d m i r a d o r a s , T ^ i ! ? ^ ^ * de l : " í i l l i ( ' ¡ a l , ' s (Iue ^ ' e n la. s u y a a l u d e , pues t engo en n l lo 
c o p . a m o s a c o n t i n u a c i ó n , en el que i n t e r é s . - L a d i r e c c i ó n de la r e v i s t a n o t i c i a de q u e ^ e l g r a n a c t o r y f a v o -
e l a c to r , a d e m a s de l a f a m a que t i e - « M o u Cine. . , es: 3, r u é de B r o r o y , Pa - r i t o de l p ú b l i c o e s p a ñ o l , F r a n k M a - m ' m m c a d ^ n í u n d o » ^ ^ l a l l e g a d a P Í ó é r m 
ne , h a y que a ñ a d i r l a de s u i n g e n i o , 13:5 (X(>)- I g n o r o 
como n a r r a d o r : " ' ' J ' A r , -
9 F A C I O L A 
."¿"'"." % - | | •Vo ,0 i j c á  l t   t t  i  i  ,   l  iJ^p* • 
~ P u . e s d i c e n que h a b í a u n r e v e r e n - '«El Q u i j o t e » fué 
do m u v b i en i n t e n c i o n a d o , pe ro u n cl"''' ^ a h l o 
, g u r a m i e n l e 
tanto e m b u s t e r o , o por lo m e n o s exa- u 
g b r á d o , y que, ail cabo de v a r i o s m e - d i g o y o 
K O S de p r e d i c a r ante los M i g r e s i e s de p T | n s é r pá 
l a m i s m a p a r r o q u i a , c o m e n z ó a 
d e s a c r e d i t a r s e por c u l p a de l a s m e n -
N i í a s que, s i n á n i m o de h a c e r d a ñ o a 
3mdie , s a l t a b a en sus sermones . A t a l 
g r a d ó l l e g ó l a cosa, qtfe el res to del 
p e r s o n a l de a q u e l l a Ig l e s ia , d e c i d i ó 
t o m a r c a r t a s en e l asunto y l l a n i ó a 
c u e n t a s ail pi^edicador. 1 . 
fél fX)bre, m u y c o m p u n g i d o , d i j o 
qite iba a e n m e n d a r s e , p e m a s e g u r ó 
que, m e l c a l o r de l a i n s p i r a c i ó n , Jé 
• fal l ían los embus tes i n v o l u n t a r i a m e n -
te. E p t o n c e ' » , el s a c r i s t á n , que era 
I v a n b i e i i ^ e n i o s o , p r o p u s o u n reme-
dio, que eons i s t i a en que él se senta-
r á enf i las g r a d a s ' del p ú l p i f o , a p e n a s 
S a l a . 
A L A S CINCO 
Ü S T a . r " b C D n 
A L A S S I E T E Y MEDIA 
E n l a s o r a d a s d e l t r o n o 
g e r m a n a s , a t g u n o s n " " 
^ do de en t ende r , los t i e m p o s aque l lo s de • l a v i d a de N a p o l e ó n B a u a p a n • 
cu que se «con¡s t rn í . a» u n a p e l í c u l a M u c h a s escenas h a n s ido "|iljna(|i.l.^_' 
( ( a h e d e d o r » de d e l e r m i i i a d a a e l r l / . , 611 el p r o p i o c a s t i l l o i m p e r i a l de >'1 
b a u pasado a la h i s t o r i a . L o p r i n c i - n a ; y , en a l g u n a s , t o m a n par to m ,-
p a l es que id a r g u m e n t o interese ," de 2.000 ac tores . n 
apas ione ; que la « m i s e en s c é n c » sea Ivl l u n e s se p a s a r á «d'.obni"»'^^ -
a p r o p i a d a y j u s t a . . . las p e r s o n a l i d a - a p a r i e n c i a » , del c é l e b r e g a l á n F K í | | 
des v i e n e n d e s p u é s . » ^ l a y o ; el m a r t e s . « A m o r t r o p i e a 1 " ' ^ 
L a l l e g a d a a S o i i t . I i a m p t o n de los R e g i n a l d D e n n y ; e l 1),i^rcol,^-„1¡'l,á, 
f amosos a d o r e s d e s p e r t ó t a l e n t u - h o m b r e y l a b e s t i a » , del P r o g ' f • 
s i a s m o ' que . - e g n n c í t e n l a M a r s i l l a c , A j u r i a L s p . ' t d a l : el jueves . la 
dc 
P R O T A G O N I S T A S : 
R I : Í I > I . I I . V 1 . 1 : 1 : 
Se despachan localidades en Contaduría. 
¡itada 
l a m u c b e d u n u b r e a p i ñ a d a en l o s m u é - a n t e r i o r m i e n t e , « E l j o v e n M e d a i d u ^ • 
l ies , a l a d v e r t i r la c o r p u l e n t a l igui -a el v i e rnes . (<La c lave del cn ign i a . ^ 
de Doug.las F a i r b a n k s , c o m e n z ó a M a r i ó n D a v i e s : el s á l e n l o . ' ' ^ • '^ iuy 
g i i ' a r : a v i a d o r a » , de l a s a l a d í s i m o «»or ^ 
—^(Dong, a l i o , a l i o ; s h o w us M a r y » ) . G i s h , y el d o m i i n g o , « S i e m p r e a u u » . 
( V a m o s , D o u g l a s ; e n s é ñ a n o s a M a - ¿ e W a l l a c e R e í d . 
r y . ) Y . . . ¡no va m á s ! . . . 1 o í 
Y los b r a z . K a t l e t a de l c o r p u l e u - p u E N D E C l i - » - » ' 
la cu 
DE 1921 E L R U E I B L O C A N T A B R O 
AÑO X I . — P A G I N A i 
ra l o s 
d e s c a n s o s . 
sorteo 
T . S . H . 
c n n r u i T i e r o i i los Gronistasi d e p o r t i v o s 
A nuestro juicio & decisión del Co- d ( M \ y p t ó [imaaüé a efecto ¿ m m RSy 
inilé NackHi:iJ es. justa. frurpsáones duiningueras paasa que-pue.-
dcclio H '•"'Tospon- Estaciones receptoras, desde 125 pe-
* , J charada I I U I I I Í M O I , S : iw. se cis, para la r e c e p c i ó n Ú Ü iu& coacier-
v:i ' |0 con bono pin a la tos i n f l e s s. 
'•1"";K' ,' „ „ . ha enviad.. i-\ ' f ccesorios de todas clases. . 
pej"! 1 1A>S mejores precios en la me.ior ca-
1 c tuüc i imu . de POLI- 1¡dadi 
n era 
A l q u i l e r do p e l í c u l a s « P a t b é B a b y » . 
P A C H E C O . pa8eo de Pereda, 21, BntPBSüelo.--Sfl«TftHDER 
WWVWWWWVVVM vvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv*vv» 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
e p e M o n t a ñ a " a r b i t r a r á e l p a r t i d o 
al d e l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a , 
de todos los semanarios y diarios, pa- m ^ M i 0 mái . quc ^ ^ ¿ togm^pal-te- en eJlae cuantos f i f i -
acuerdo de l a Asamblea, m a n í en i pudo ciuna.lns lo dcs^n , sen-perder para 
el derecho quo la regiém •andíUliza tie- d i o r i ianUi^ nhligariones que en d ía 
ne a presenciar una final. ^ de lahm' l í n i e t a n que atender.. • v 
P a r e c e r á a los aficionados que nos La. Casa Rui/., que qs la organIzado-
alegramos de que a Santander se la ' ra de estas c í ^ r s i ó r i e s , ha presleurta-
prive de ! t an coJosail d í a . depoi t ivn, do pstm eú doniiii.gii eí sigii.ieule itinc-' 
mas no es nada de eso, sino l a persc- raí id : i 
yerancia en nuestros' ideales deportT-" Sailiida de los Arcos de D ó r i g a / a Jas 
vos, y de nuestro .deseó de que "se res- siete y media úvs l a m a ñ a n a , toman-
peten acuerdos, que para algo se to- do carretera de Bilbao, pasando por 
man . . » l'eñ.acastillui, Murieíhtó, U ÍÜO, Astillte-
¿Qué se hubiera dicho en S a n t ó n - m y Herais, donde, sé h a r á un alto pa-̂  
. De. esta r e u n i á n s a l i ó ed nombra-
ní&jnto de una Coanisióm que," com-
|)nesta de don Migue:! López Dór iga , 
como presidente de la entidad ciclis-
t a por oxceilencia de la M o n t a ñ a ; por 
Pepe Beraza, como cronista y como 
veterano cicl ista; por Pepito Pedal, el 
prestigioso director de «Sport Monta-
ftós)), y por Lleni rnlc López Dór iga , 
como í n t i m o y como protector de Ote-
ro , pa ra que se encarguen de organi-
I I P 
zar cuantos festejó^ sean necesarios ^ gi p ¿ ^ capricho de los Clubs rá l .a .vr honor a un almuerzo pagado 
Ecl ipse-Gimnás t ica , quien por sorteo 
ed día sefta/iado por la tail honor. 
le l i a coiTcspondido 
Cántabra para celebrar el Y o j a l á que al bueno cíe B a l h á s le 
¡pi lo de p romoc ión entre el salga un par t ido de l a n í o éxito como 
dé la serie 15 tíe Cantabria el que a r b i t r ó recientemente en Zara-
EJlits, ficliP^i' ••• '•• >' ' ' i •ú l t imo goza., a sa t i s facc ión de todos. 
Ijlgsíáiació" de la. primera ca- En favor de Otero. 
L fcantabl ia Heail Sociedad Hemos de ocuparnos m u y extensa-
pa ra desplazar a Otero a P a r í s . 
En esita r e u n i ó n todos los cronistas 
prestaron, su adhes ión a Ta Comisión 
y se ofrecieron a. t rabajar en todos los 
sentidos para que la cruzada que se 
empieza a realizar tenga u n - é x i t o 
completo. 
Que as í sea. 
La final de la serie B. 
So d i ó en este per iódico l a not ic ia 
fin a l listas se ños arrebatara una final, por la Casti Ruiz, a cuantos excunsío-
a la que í en ia inos derecho? nista.-; asistan. 
Lo mismo que ' hubieran hecho los Después del almuerzo se cncamina-
sevMIanos ahora, sí a ellos se les r á n a Pedrosay para v i s i t a r ol Sana-
m- Torre i lavega . mente de una gran obra que un puna- de que los dos Clubs finalistas de la 
todjflnipn aficionado sabe, es- do de deportistas pí cries nn realizar pa- serie B, Acoro de Bilbao y - Osas un a 
0 o £ licneii por objeto doler- r a llevar a Otero, al gran corredor c i - de Pamplona, se h a b í a n puesto de 
la vefldaciera, pnni nac ión de Jos cliflfta, a l a «Vuel ta a Francia)). acuerdo pa.ra que eíl campo deil Ra-
favorítas de la reg ión , y nada Es un lema, que merece l a pena tra- cing fuera testigo ¿te ia final que ma-
jjextftüu qae los partidos sean t a r extiensamente. ñ a ñ a h a b í a n de jugar ambos Clubs. 
Apremios de Jugar, el tener nuestra Se recibieron nolieias posteriormen-
a lenc i ík i coucenlrada eíl Otro gran te en Santander, con c a r á c t e r oficial, 
acontecimicnlo deportivo, que el do- de la Fedeiaciuii Vizca ína , pidiendo 
mingo se c e l e b r a r á en S a r i / S e b a s t i á n , al Racing que organizara eL match, 
que. nos impide hacerlo en el m'miero de y cuando ya estaba todo u l t i m á n d o s e 
boy. se rec ib ió contraorden en la Federa-
L a semana p r ó x i m a nos ocupare- ción C á n t a b r a y en el Racing. 
mos do ello. L a Nacional h a b í a determinado que 
comfenzo ii las cinco en punto Hoy sólo queremos hacer consignar los Clubs'fueran a desempatar al cam 
|tardcf y será, a n u i r á do por el que se ha verificado en la tarde del po de Sevilla, donde en pr inc ip io se 
del' Colegio de Cantabria, a d í a 1 del actual una r e u n i ó n a la que h a b í a acordado. 
MltoéS y expectación. 
|0s los Clubs se juegan su 
• v hasta el paso a una, cal^go-
y 0 m gran parlidazo el 
ge verá en ol campo de Mi ra -
opiálad de la r'ni('»n Monta-
¡ u p ó n n ú m . 2 9 
ó n t r a s e ñ a 
C u p ó n n ú m e r o 2 9 
b o l l i c i ó a 
C o n t r a s e ñ a 
5r D 
I 6 A R A J E C E N T R A L 
Sida exclusi\ a y d e p ó s i t o del 
amortiguador patentado 
H A R T F O R D " 
licompren a nadie sin v is i ta r este 
depósi to 
pMumwwwwvxA-wvvvvxvviaxwAvvvvvv 
géneros (pie l i ; i re.-ihido !a 
PERIA NUEVA. TEATRO PE-
REDA, primer piso. 
^os sin Goiui.ieUenciü.—Esmera-
ión. -
¡«bajíos de la Cna-'dia c ivi l par.i 
J carro, propiedad de i m l i v i -
ñ S I';',';illos pueden verso en 
do la .Exposic ión . 
DEL ENCUENTRO METEOR-RAGING.—El pr imer tanto de los checos, 
qus Pcmbo no pudo evitar.—Una gran parada del guardameta local 
a un chut del delantero centro cheio. i . S i.niot.) 
arranca la que. tienen concedida por torio, y regresando a Pontejos, pasar 
[.a Asamhh-a. en barca ad Astiilloro, regrosando a 
Protestar e n é r g i c a m e n t e , y con so-' Santander de doce a una de la tarde, 
brada razón . ' Todos cuantos cicli.-ras deseen lo--
Y no hablemos de la .situación pro- mar parle lo pueden hacer: Arcos 'de 
|car ia de los Clubs, que Q$ÍO es tema Dór iga , Casa Ruiz, sienuo 3a inscr ip-
oue no puédie ini|intai-sc a l Comité ción gra tu i ta . 
Nacíonail, qúe Ú ba ido' coé Racing de R e í n o s a - U n i ó n 
acuei-dos que tiene que cumpli r . Santonesa. 
• lEste interesante par t ido de l a serie Resultados de partidos. 
Los checos del Meteor vencieron a 
los racinguistas por dos a uno, en, la 
tarde del d í a i . 
—En, Guarnizo, la Unión M o n t a ñ e -
sa, fué voncida por uno a c e r é , . ^ la 
Cn^fuj-al de Cuainizo. 
La falta de oportnnida. l nos obliga ' ' ¡ f a n d o C tea^una -Tá r r aaa , en 
a r.Mirar los ca l en ta r los .pie mies- ' " ^ ' " p a t e de Atocha. 
Cj sémilinail (hil campeonalo, se j u -
g a r á j i i añaná , ' en Réi-ftosa-. 
Él arbi traje co r r e r á a cargo de don 
Carlos Jos'} (iacituaga, pá arni t ro san-
tanidéi ino que en Donostia, el martes 
ú l t imo , hizo tan estupenda labor ar-
el re-
tro - corresponsales y cronistas h a b í a n 
h i con rellác«>n a eslos matebs. 
La Unión Montañesa . , Nota 
oficiosa. 
los 
^ O S F R A V O O B O R D O B A R C E L O N A 
de cinco asientos 4.375 pts. 
I W 6 cmco asien-
L«3,con arranque y l l an -
^esmontables.. 4.750 = 
¿ ¡ •^ismo 2.980 -
^ c a m ó n S M 0 _ 
i l ñ ! áos Puertas. . . 7.015 -
cllatro puertas. 7.880 -
/ILLEGAS Y C A G I G A L 
••CtMeróB di la Btrca 11 
Hoy, como siempre, el mas tuerte. 
Los niños débiles se desarrollan raquíticos y cuando son 
mayores, se encuentran indefensos para la lucha por la vida. 
¡Siempre caen vencidos! 
Desde su más tierna edad es menester procurar a los ni-
ños un esplendido porvenir físico, combatiendo enérgicamente 
cualquier principio de debilidad con el potente restaurador de 
la sangre y famoso reconstituyente. Jarabe de 
pon TELfiFOW 
Foot-ball en Madr id . 
M A D R I D . 2.—'En el s t a d í u i n del 
Metropoljtano se ha jugado \m pa r t i -
J-.sta bociouad, voilando, como siom- , . •, -n j „ úX^eHÁmst v 
L , , . , , do entre ol Europa de RarceJona-y, eu 
pre, por la pureza de doporie en toda A J I l _ . , 
. , . ' . . . Aih lcnc de Madr id , 
su integridad, y con el sentimiento, 
ipn es de suponer, por tan sensible 
baja. |)oiio en conoeimiento de la afi-
c ión en general, y . de ilos Clúibs de 
foot-ba1!! en par t icular , que con esta 
fecha separa de su Club al que hasta 
boy ba . sido su equrpier y c a p i t á n , 
( Í . M ' C.iii'llermo Pernjo López, por re-
incidencia en'faiMas contra la disci-
VA enciieiitro fué m u y soso, ganan-
do el K n r o p á por 6-0. 
Muerte de un deportista. 
SAN SERAST1AN. 2.—Kn I r á n ba 
fallecido es.ta m a ñ a n a el conocido y 
veterano deportista don Raldomero 
Mar t í nez Daguerre. . 
Mi l i tó toda su v ida en las filas de 
MSi d: 30 afioj de tillo crccicalc—Aprobado por la 
Real Academia de Hed\cina. 
G r a n P e n s i o n a d o - e o l e g l o 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 
Sautuoia, 6 (antes Martillo), y sucursal 
an el Sardinero, calle de Luis Martínez, 
<Vil!a Rodríguez». — Edificios de nueva 
¡onsírucción y a todo confort.—Internas, 
nediopemionistas y ex t emas—Automó 
v i l nara el servicio del Pensionado. 
Rechace iodo Irasco c;iis no lleve en la diquela 
exterior. HIPOFOSFITOS SALUD en rojo. 
l a Real, del que fué jugador sÓJfr'&Sa-
^ ^ S ^ l ^ T ^ 1 0 i e ^ 1 y t a r t e mmp t * u . 
t ro, dist ingni-ndose por su imparcia-
lidad A' entereza. 
G A R A J E C E N T R A L 
Ag-cncia exclus iva y d e p ó s i t o del 
apaivto patentado de engrane 
" T E C A L E M l t " 
No compren a nadie sin v i s i t i i : este 
d e p ó s i t o . 
e*raflno S A N T A A M A L I A , en los^principales establecimientos 
S ^ n o s - Precio; 26,00 latalde diez k i los b l n . 
esta entidad. —La Directiva. 
Santander, 2 de mayo de 192Í-. 
Este .acuerdo de la. Unión M o n t a ñ e -
sa no nos meroce m á s qnc un coinen-
t a r í o . v 
Así so hacen las cosas, con dec i s ión 
e n e r g í a y con pureza deportiva. 
Que lleve esa nota a dos ((ganchos», 
s i que és tos le rodení i . 
DE M U R I E D A S 
Gran part ido de fotbal. 
El part ido ya anunciado so jugara 
Era una, a i i lo r idad deportiva y su 
muerte ha producido gran sentimien-
to entro la afición. 
El Madr id a San S e b a s t i á n . 
E s t á noche, en el r á p i d o , han lle-
gado ag imos jugadores del Madr id 
finalista en el campeonato de E s p a ñ a . ' 
En el rá.pido de. m a ñ a n a l l e g a r á n 
los restantes. 
L a c o m p o s i c i ó n def ini t iva del oqui-
^ R f l M O H B I L B S O , D E H f l R O ( c o s e c h e r o ) 
II s ^ ¡ ^ . ^ o s o s c l i e n t e s s o n l o s m e j o r e s p r o p a g a n d i s t a s d e 
f x e e l e n t - s v i n o s . 
Q U E E L A B O R A 
ííi G a r e t e T U R Z A B A L L A ( a l a m b r a d o ) . 
t ¡ ¡ l " a r e t e K I N O , t e r c e r a ñ o . 
.j - J a r e t e C O R R I E N T E S U P E R K ¡lOia . ^ ' ^ ^ u u i t K l L  SUPERIOR. 
, J ITXO, TERCER AÑO. 
"' I ) E V E M T A : fteñor s Hijos de E . L ó p e z : «La, Auro ra 
1 2 s 
Piifií-, n- A l v a i v z . cao- de Colón: uon Fcder co A lu«su ro y 
üiL. «ils; \- ran Cale Hotel R. stauranl « R o y a l t y » y « B a r R i q u í o » 
k m l s e g r a , m a y flúlda 
G A R A N T I Z A D A C O M O 
L A M E J O R E N S D C L A S E 
P í d a l a e n t o d a s l a s p a -
p e l e r í a s d e 
ftMiTA 
S A f M I 
Toda la correspondencia política y l i -
arla dir í jase a nuestro director-
'Apartado, 19. 
ol domingo, i . K>.isti- gran e x p í e l a - P" os la 's iguiente: 
ción por preseiici.-u- .--le enen •ntro, Mar t í nez , l-'.scobal, Qu-esada, Bar ro-
uno do Jos principales realizados este' t'a, Mongol t i . Mejías , M u ñ a g o r r i , Val -
a ñ o por eO equipo local Dados ios iv- derrama, 'Monjard ín , Fé l ix P é r e z V 
suiltados obtenidos por éfl equipo v i ^ i - Del Campo. . 
(ante contra ol Un ión Ciinh y la Cn.l- A l equipo k¡ a c o m p a ñ a i á n numero-r 
t u r a l Reporta va, resulta do g r a n d í s i - sos aficionad'os. 
mo i n t e r - á s - e s t e ' p a r t i d o con el Mnr ie- La a n i m a r i ó n que extete píir-a pre-
das F. C , que con ía bueña forma sbhe tá r el encuentro es cnot íne , ha-
on que ac túa lin^nte si- enenenf ra. ños biendo tan gran deaianda de locailida-
d e m o s t r a r á que os digno competidor des que so calcula el m'miero do Jás 
de su r iva l del domingo. soiliciiadas en e! dohle de las que tle-
B l ' Muriodas, dada la imporfancia ne de capacidad el campo. 
Ha causado o.xcer.ente impres ión la 
d e s i g n a c i ó n de dmi Fernltfi Sánchez 
para a r h i t r a r el encirm'.ro, r e c o r d á n -
tfaac s m lo i l l a i i i es y recientes actua-
IPlBS, 
El QSasuna a Sevilla. 
P A M P L O N A , 2.—Esta m a ñ a n a ha 
del equipo contrario, a ' i n e a r á - s n •ijíí'-
j o r o neo. 
E l part ido e m p e z a r á a las cuatro y 
media. 
Ciclismo. 
Fil domingo p róx imo se han'i una 
•ex; •a.i-.-i.ón ciidi'-ia, con A aa'i'-'ía de m i 
grupo de eairis¡;i-ila.s al pedal, qüfe salido" para Sevilla el Osasuna, que 
con su «cahal l i to de a.-ero., se prop.n- va a ¡ n g a r Ifi final del campeonato'de 
ia'-ñ i ci'-"oMra^ 1vr jn'o\Min.1,iT~dO. •srrri1rri7--:ln S . T Í O lí.' . . • 
E : L . R U E : B L . O C A M T A B R O 3 DE MAY0 
V I D A R E L I G I O S A 
•tí. ' ñ j ; . ' - " .. •LÍA-.,.-, u : 
En los Carmelitas. 
-Con .graj i soleinnidiul \ eoii'cUri^ín-
eiá dé fliSfes \'¡rii,'ii crlcln í'iiidnsr en I f 
iüífeStli (ii' (IOS l ' adrrs Cann. l i l a - lus 
c'iÚUW que." la A i r l i icor i aíiia. di'j Niíu) 
íesúéi (!•' Praga doctí-ca a S Ü diVitiiO 
ProlOí'tor. lOI al tar dinlicado al misíflO 
éÉ ha vrslo d m a n l i ' OStÓlS d í a s profu-
«íauií'iilf aduniadi) cpll \ a i - ¡ adas y di ' -
íll'ca'das ftOPCS, r imihinadas coía ' una 
^jroÍDSa i i l i i iu i i taci iui . 
Jvl rwerondo Padre fCedeDtp d d N i -
ño .U'.sús (C. D.), ai.ii su ciori ivir l ¡si-
jua pa.lalira. lia iIKM.I'.caau en ios cora-
7.aiU'S dfi IOS fiélñs la Ui'vnciua a t a i r 
ÍVJílaigroso Niñi), que ce inaiu-ra tan 
esipe-iaal arnde &n favor dó cuantos 'a 
E ^ m p T u r a i i . 
Eñ d i ^ i M de coiifii""jiaT oJ gran nú-
íijeró. d f devotosi qffé todos -lo- d í a s 
¿íj hay ' iiufiiii 'stu la nuaiaiia. cjemos-
Todos los nifios quo tengan traje 
Illanco, procuiTu vcu,!r con é\, l an io 
a la, coiiiiinióii. comí) a la prnccsirm 
por la- larde. 
Oofradia de la P a s i ó n . 
-Mañana, doií ihi^ü, cftíohi'ar'á esta 
Cofradía su función mehállai] en la 
ij4.|es,¡a. de San Mi.^iiid, con los CU'ltoS 
siguiei i l i '^ : 
Por Ja inariana, a las ocho, misa 
de coninnión L;eiieial, enn acoinpaña.-
niiento de ó r g a n o y moteles, en cuyo 
acto los henoaniis ganan indulgen-
cia plenaria. 
Por la tarde, a la>» siete y medí; : , 
i c - a r i i i , ejercicio del mes de las (Jp-
re&i p lá t ica y beJldicioJi con el Sau-
lísinio saeramenln, t i ' rminando con el 
piq^ulai- cán t i co : «Venid y vamos to-
dos. . .» . 
N o t a s m i l i t a r e s . 
a Cabezón: a las 13'33 Llegadas 
y m i 
De Cabezón a Santander: a las 7'25 
Destinos, y 13'50-
. . . . , , , . „ . ' Llegadas a Santander: a las 9'28 
M aflíérez don Femando G a r c í a Mo- y J - ^ O Q 
renb, del regimiento (íe Yaucneia, es -, i>os Jueves y domingos hay un tren 
di'.-Jlinado al reginiienio dé Ceriño'la que sale de Santader p a r á Ton-olave-
nú íne ro Í2, 8a a !a? ^SO y dé Torrelavega a San-
I>=,_- tander a las lí'ñ'x 
Heemp,azo' Los domingos y d í a s festivos circu-
l a sa a s i tuac ión .Te ree-njjpJazo el i a r á e á | r e Santander a Torrelavega, 
iii'."iiTe (i(.| liailalliVn LMiiu-dicioirai-io saliendo a las 14'.'!0 y oleo de Torrela-
• le Valencia don José Vida Lola ña» vega a Santander, -que tiene la salida 
Quinquenios. a ,as 19 20. 
Se eaneeide la gratiflcacíii i i anual ONTANEDA 
de qni i iheñías pesetas por un quin- Salidas de Snutaiider: a las T'óO, 
qüéiwo, a!Í farma.eéut i ro He primera de lí'1<1' ^ 18'05; 
i f • - i - . i ^ , Llegadas 
Ja farmacia, m i l i t a r de ^ 
don Heliodoro F e r n á n d e z Rojo. 
VVVVVVVVVVVVVIWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX^ 
d i v e 
La Caridad de Sant 
v imiento del A s i l o " ^ ' 1 ^ 
t,-,A ol oír,,,; i . L" Pl A, 
Comidas d i s t n i , , , ^ 
T r a n s e ú n t e s ano l ^ ^ 
in iUC han borgno, 19. 
hu 
139. 
f i j a d o s que qucdan 
en 
S E R V I C I O D E T R E N E S 
asi 
na 
gue el citado Padre i ; 
coiupiislado j.iara p¡| Ninlo 
B uíi sin fin de almas g á n i a n d e r i -





m a ñ a n a , líMiimd día de 
.Por la nía ñ a u a , a Tas ocho, niis.a 
d»' comn n ión geiiéi ai, iV.ri a e n m p a ñ a -
miento de ó r g a n o y ni,^ele¡s. Kn esta 
mi^a hará l i Sij pnmera coniuiii /m 
gran nj'nnéro de niños , y rogainos a 
.las pcr-oii;! - mayores ;e:ign.i cu cuen-
ta que los pequeño^ íici'tv-r-tan un lu-
gar adecuado, el cual * ' - !ará s eña l a -
do en el lemp1.!; pnr lo l an ío , deben 
respetar ol sitio que ¡¡ara olios se rc-
serye. , , 
A las diez, n í i sa so íemne con ser-
n u i l . 
Poi 
In ter ior í por ion. a 70,85 
pOT 11)0; pr-elas É M O . 
. 'i'esorus 15 abr i l 5 \ior 1(10, 
pó?. 100; pe- elas IT).00o. 
Idem 15 üctüBre í y medio por loo, 
rJ canje. a 101,75 por 100; pe-eta.s 
íd.QpO, 
Cédu las :, por 100, 99,bo por 100; 
pése las 1 I.IIIIO. 
loo, a lo^'.so por 100; 
NORTE 
Santander a M a d r i d : mixto , a las 
7*5; correo, a las f6'27; r á p i d o , sale 
lunes, mié rco les y viernes, a las 8'40. 
Llegadas a Torrelavega: BMG, 17'36 
y 9'29: 
A Barcena: 10'50, 18'47 y 10'2.4. 
A Reinosa: 125(5, 20'iG y 12'02. 
A Santander: m o , 8 y 2014 (los 
¡i lol.So martes, jueves y s á b a d o s ) . 
Santander a B á r c e n a : a las 10'30. 
Llegada a Santander: a las Q'SSÍ.' 
B I L B A O 
. Q n t a n ó d á : a las 9'49, 
•sta capital , j g - j j 16'33 y o.O'lO. 
Salidas de ü n t a n e d a : a las 7, 11'20; 
I4'35 y IS'IO. 
Llegadas a Santander; a las 8T>5, 
Í3'08', 16*22 y £0''09. 
L ínea de a u t o m ó v i l e s de Onlaneda a 
Burgos. 
Salida de Onianeda: a las 10. 
Llegada a Burgos: a las 16"3Ó. 
Sa ló la de l i l i reos: a las 7V|,pi. 
Llegada a Ontancda: a las l | '30. 
Ramal de Ontaneda-Yega de Pas-San 







a iodo eíl perspii 
para, la asistenta 
<'qu;ipo, a la \<-\i,u 
ilendrá, lugar 
en e| parque.— 
o b r f 
tnsrcioi i n d u e t r i a ^ r ^ f ^ 
- ¡'-'•-•Míios „ ''V 
cía que -e e .!,.!,,,,,,, ^ J l 
o.ainvie.o s,1(.iilK 
0. bajo, a c a í - o (|oi! ^ " M 
F e d e r a c i ó n NaciniKii illi!iirj 
l i n a . 
admití 
AJí.^Tasi j n cío 




Llegada a r)¡ i faneda: a las I I . 
Llegada a San Pedro: a. las 1G'30. 
Salilla de San Pedro: a ¡as ü. 
di ' Onianeda- a tíi¿ U'.TO. 
Nuiles (i por 
pe-KM as 0.000. 
liadajoz, a 
2 5 : f m 
so loo; pesetas 
la la;'d'e, a las s;e|.e, i'osario, no-
vena y pro^esicíi|, que. r e c o r r e r á las 
ca.lles de Cupe de Vega, Docwr Ma-
draza, M ^ n é n d e z Peilayo y Sul. 
Xi )'r.\S.—Si. adx 'nole a las porso-
'oayores que esta prncesión no es 
sOilamiente de niños, y por lo l a n í o , 
doneih acudir ellas lamliiéii . 
De Santander a Bilbao: a las 8'15, 
14'15 y 17*5. 
(Este t ren admite viajeros para la 
l ínea f é r rea de Castro U r d í a l e s , con 
trasbordo en T r a s l a v i ñ a , y el de las 
8'15 t a m b i é n los admite para la l ínea 
de a u t o m ó v i l e s con trasbordo en 
Treto.) 
\ i - _;MIS O por 100, a 08 por 100; pe- ^ ' f f ^ l Santander: a las t t M 
De Santander a M a r r ó n : a las 17'40. 
Llegada a M a r r ó n : a las O ^ l . 
L IERGANES 
De Santander a Solares y L ié rga -
nes: a las 6'40 (sólo basta Orejo con 
viajeros), 8'45, 12'20, 1540. 17"5 
y 20'15. 
Llegadas a Santander: a las 8'23) 
9'Sl (procedente de M a r r ó n ) , 12*28, 
¿cías lo.OOO. 
A1!-antes, E, a 77,25 por 100; pese-
tas O.Mill. 
DIA 2 
.fnteribr i por 100, a 70,50, 70,70 y 
70.75 por 100; pesetas 50.500. 
Cédu las ',. por loo, Q ^ 2 5 por 100: 
pe.-ela.-; 5.001). 
M u í i l i a i l i 
A . " L A A L B E R l c l 
MáteirlalDe» de tejería 
pnadhitíboB refractainios- Cvl 
á a s foounaB y dim'easioües 
r a saneamiento (baaaa ' El vapor 
P r o d ú z c a l a usted mismo co» 
los grunos e l e c t r ó g e n o s 
SANTANDER 
Unico eficaz para curarlo? 
RROS de la NARtZ, LARINGE 
QUIOS y PULMON, P R Í 
CION a CONTRAERLOS y fifi 
NEFRITICOS 
[Tistialación única on Myom 





floDa y ú; 
res cío 




Idem 5 por loo. a 09,05 por loo; pe- 15'28, 18'23 y l o m 
•ant 
M A N MOTIL — 0AF1 - RISTAURANT 
D E J U L I A N Q U T I E B R E Z C 
M A # « ( I M I B i n t r l M i i a OMISA, para 
produ««ión d«l Gafé I x p r é s s . 
MarlMM-variadoa.T—Sarvloio eleganti ,» 
m^darnn para bodas, banquetes, t ts 
T'T.-ifo mV d ía : Sa Irh ¡chas en Chails-
crOlfe. 
O o e i , s i < f > x x 
6e veiide « F o f o ^ é d a h » , en perfec-
to .estado. I p f o m i a r á n , Garaje Cen-
t r a l , S a n ü i n d e r . 
a .302 por 100; pc-
aeeloiiivs, a '400 pésetíU? 
a 05,25 ppr 100; 
&eta.s 15,000. 
lia neo M. 
setas 10.000. 
Aí;iia«, 50 
I I na. 
Ni o les. pri i . iera, 
pe-flas 50.000. 
Merh 6 por 100, a 102,35 por 100; pe-
<;tas 50.000. 
Asturias, pr imera , n 64,25 por 100; 
pe-v.tas 5.000. 
rdean, s c^ i indá , a 63 por loo; pése las 
16.(100. 
Alieanl. 's (i por 100, a 101,25 por 100; 
pesi-tas 25.000. 
• Santander Cabezón, segunda, 7:3 
por 100; pesetas 
CANTABRICO 
Salidas de Santander 'para Oviedo 
a las 7'45 (con combinac ión en'Cai.e-
z&n de la Sal para Comillas y Ca-
b u é r n i g a ) y 13'30. 
Llegadas a Oviedo: a las 15 56 
y 20-2O. 
Salidas de Oviedo para Santander: 
a las 8'30 y 13. 
Llegadas a Santander: a las 16'26 
y 20'51. 
De Santander a Clanes: a las 1615. 
I-legada a Clanes a las 2015. 
De Clanes a Santander: a las 7'4.5. 
Llegada a Santander: a las 11'24. 
De Santander a Cabezón: a las 11*50 
y 19'10. 
ü a n ü í i P a U S U U I T I I 
8 i cuotas mensuales desde 25 pesetas.— j Condiciones inmejorables. Precies sin I competencia.—Surtido en todas las - - marcas. 
Arcos de Dóriga, núm. I . 
. - v * - mr r^M- -• k . 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
de l» 
CASA RUIZ. 
Especialidad en vinos blancos 
iSava, muazanilia y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en oomidar. 
«IUALASAL, núm. I.—TELEFONO, 1 
P a s e o Jo P o r e d a 2 1 . - S A N T A W D E H 
E s p e c t á c u i o s . 
T c r í r c Pereda.—Hoy. sá.liad;), a las 
séiai y m d.ia. entreno ríe K C O S gavila-
ilGS)). A las diey. y UK'.lia,. «Cus gavi-
lanes». 
Sala Nar fc - ' n . - I lov . s á b a d o , a las 
siieie; 'd.os rnllloiiiís del triist», por 
May All i -son. 
M a ñ a n a , dqnutigO, Waliai-e Heid y 
Cila 1 / \ en id.a- gfadas del l i o u o » 
(Progi ama A j i n ia.) 
S4 de-paelian loea'-alades e¡i Con-
tacfüi 'a. 
Pa t s i l cn Narfcin !)-.'-d,. ¡as siete, 
«Cas di' ,Caí:i», por ICyant Wa- j i -
biiríi, y «CI deteetive», g.ra-u exijo Üó 
Ghartes ICiy. 
Circo Gallistico «El Alcáza r» .—I '1 
ra m a ñ a n a , domingo, a las diez y 
media, grandes peleas. 
Lo recotan los médicos clelascim 
CO parles del mundo,porq-ieos 
el dolor, las acedías, las cilarreá 
er niños y adultos, el enlcin 
co"ie más, difiere mejorysenut 
Curando las enfermedades del 





P U R G A T S N A "jr:! 
Laxante suave y eficaz, para( 
Seguir una deposición diaria,c 
tra los estados biliosos, ci estrciU 
miento, la indigestión y la atoÉ 






NO SE CORRE - .<0 MANCHA 
Especifico de todas las 
E N F E R M E D A D E S D E y P I E L 
E c z e m a , H e r p e s , i n ^ e t i g o 
Calma instantáneamente todas las 
" P í o a z o n e s " 
LahoiMlono 
BEYTOUT & CIStERNíf 
12, b1 Sl-Martin 
PARIS 
Kaolín purificado en polvo fino muy adheiivo-
p a r a e l Tratamiento cíe 
T o d a s fas G A S T R A L G I A S 
H I P E R C L O R H I D R I A 
U l c e r a c i o n e s de! E s t ó m a g o 
F e r m e n t a c i o n e s gástricas o intestinales 
C O L I T I S , e t c . 
< igr Kaolín es superior al bismuto bajo 
el punto de vista de los efectos en el intes-
tino porque tiende a calmar tas pertuba-
cionesy a regularizar sus funciones. » 
Profesor HAYEM. 
Academia íltíAretí£cína,iStleAJ)rilde 1920. 
MOLINO se verr-e 
en el pueblo de Maz-
ixiSffké. con buen salto de a í u a 
a propósito para alguna iudus 
r i a. 
Para Informes. JOSE DE LOS 
3Tr»G '••/%im<irfi/i T n r r a l n v a s a . 
m \ m d m m % a s 
1 
e a l , t e j a p l a d r i l l o 
P í d a s e directamentei a la fá-
brica L A COVADONGA, Ma-
riedas. te lé fono 15-04. 
Venta: S E R R A N O 30, farmacia, Msi-ld 
y principales del mundo. 
E n 5 0 . 0 0 0 p e s a 
traspaso negocio en Fantflj 
que piTHluce una m m 
Allí, l'KSKTAS inensu!i]p| 
r iu- i r - - a l'EDRO DH 
L I S T A 1)R CORREOS. 
í Eo venta en todas las buenas farmacias 
VENTA AL POR M A Y O R : 
( 1 , R U E D U F O I N - P A R I S i 
, / 
POR LAS COMPAÑIAS 
DE HAMBURGO 
,*Jt va • ÑUM 
DE B R E M E N 
Cada semana s a l d r á de los puertos de Hambnrffo, Breinen y 
Rot terdam para los del Nor te de E s p a ñ a , P o r l u í r a l . Sur de Empa-
l i a y Marruecos, un vapor, Jdmitiendo toda clase de carg-a p a ñ a 
l í a m b u r ^ . o , Bremen y Rot terdam. 
T a m b i é n admite toda clase de carg9 con conocimiento directo 
pa ra los puertos del Bá l t i co , Ing la te r ra , A m é r i c a , etc. 
Para m á s informes d i r ig i r se a sus c 'nsiguatarios 
E . E r h a r d t y C o m p a ñ i á : L t d a . 
' ' • A i l m - A r - l . - T t L E F Ü N b 11.—SANTANDER 
O r . P é r e z O r t i z 
(DE LAS GLÉC/IS DE AliEMllNIA) 
Especialista n i las enferme-
dades del e s t ó m a g o y n iños .— 
Medic ina g neral.—(Jura r ad i -
"«l de hemorroides, sin opera-
c ión . 
P laza del S o l . L - T o r r e l a v e g r . 
Agancia de colocaci'haes de^sir-
vientas, amas de c r í a , s eño r i -
tas de c o m p a ñ í a , dependientes, 
oficialas s a s t r e r í a , obreros, mo-
zos, y todo p\ que tenga nece-
sidad de colocarse que consul-
te con esta agencia. Garmen 
dia , 4. 2." izquierda . Telefono 
7-10. Ploras: de Ü a 1 y de 2 a 6. 
de verano, se fcHinuán pisos pn 
Vía'rtij o, 5 y cfialoi en el j a r d i -
nero.. R H Z Ó H : íá ñ o r a v iada de 
.• ' •dr ía iu^. Mar t i l lo , 5: 
lo m i 
M o d i s t a 
da lecciones 
de c o r t e y 
confecc ión en su casa o a do-
m i c i io. I n f o r . n a r á la adminis -
tra c i í n . 
B i i K N A o E t f ' J l 
en buen uso, se 
vende barato. M e n é n d e z de 
Luacca, lü, i .0 izquierda 
S e t r a s p a s a 
b.aeQ negocio industr ia! , j / o r r o 
poderlo a ' é n d e r su d u e ñ o I n -
foi m a r á esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E V E N D E N 
varios muebles de una casa en 
t i t rmino de seis o í a s . Mror -
rrírtrá la. a d m i n i s t r a c i ó n . 
V e r a n e a n t e s 
En C ^ K R A Z O se alquil;) una 
casa ron i iuer ta y lavadero. 
Kazón: .M. 1'elHyo, 8, «Vi l a 
Ado'iv,.. 
V e n d o S 
no, bien situaos. I f l 
P E Ñ A S R ^ D J N B A ^ l 
RUAMAYOB. « . 1 
Store. ^ - H o s . ü o g 
ro r í a s , Colchas, G & m 
teda clase de Cortiuajes, 
cados a la medida. , 
Especii ' 'dadeQbofa| 
ra la confección. 
Se pasa el muestrano8 
c i l io y nos encargara o» 
co locac ión . 
Se reforman v ^ i 
smoKins, gaDarüinas .v i 
mes. Perfección 
de'Q.UINCE íeseta^- n(1 
MORET. num. l ' ! - - ^ ^ 
P I S O B M ü e B b i l 
de n u e v a cónBtracfeíóri, con 
cuarto de b a ñ o , se a l | u i l » . In -
ti nuil < s t í admin i t r -rvión. 
S e s i r v e a d o m i c i l i o d e s -
d e m e d i a c á n t a r a 
P E O ñ Q O S A D O 
M a g a l l a n e s ( e s q u i n a a F l o r i d a ) 
"~r" T E L E F O N O 9-78 
i n 
pg MAVO DIE1924 
d i v 
•d: 
5 ?ue h. 
- queda 
O B I T O S 
fie 
r r a s a 
R U E I B L O C A N T A B R O 
A « 0 X I . - PAQIMA f 
C50n obp( 
L I M E A A C U B A Y M E J I C O 
día I!) i'1' 
MAYO, a las tres de la tardo, s a l d r á do SAN-
" ¡ij'uEH-salvo Cüln,mgeucias-e] nuevo y magní f ico vapor 
A ALBERic^ 
^ tejería r™ 
naGtaaúos; Gr*. 
lunensioaies-J 
0 (ba2a«, ¿íS 
NTANDER 
•ara curar b 










s médicos delasS 
mundo, porq'ieqd 
acedías, las dianf 
idultos, el enlcii 
íi ere mejor y se ral 
üifermedadesdql 
E S T Í N Q Í 
T f i N A 
9 y eficaz, para ra 
posición diaria, coi 
> biliosos, el es 
ligestíón y la atói 
i niños y adultos. 
3 30, farmacia, Madrid | 
ales del mundo. 
. 0 0 0 pese] 
egocio eii ^iiiiaj 










de Cortinajes, n 
medida, 
dad ea bordad 









^ Su capitán don A G U S T I N G I B E R N A U 
«tondo nuMijei-'JS de ludas clases y carga culi idestiru> 
Í S A N A , VKKACHUZ y TAMP1CO, puertos en los que 
3" ' ' ' h a r á escala. 
¿ j o i i o r K n i s P O X i . ni ' . C . A A I M ' . d T F . S \)V. r r \ T n ü 
^ y X E R A S Y COMIIDORES PARA E M I G R A N T E S 
pREOlO DEL P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
lona —Pts. 4^5, m á s 14,25 de impuestos.—Total, 439,25. 
Fa,:iiz__l>is. 475, má - 7,50'de impuestos.—Total, 4^2.50. 
J g c o . - P t s . 475, m á ' 7,50 de impuestos.—Total, 4ü2,50. 
L Í N E A A L A A R G E N T I N A 
. jj-., (i de MAYO, a las diez de la. luaña.ria —salvo coa-
' " (.¡imvüoias—.-a ldr;'i de S a i d á n d e r el vapur 
C P 
pendil payajrri's di' imlns (•lasos cutí dosfuru a Ría 
June;!'', Moi i ievi iUu y liiiMiCs Aire t , 
1 Precio do! pasaje on tercera ordinai-ia, para ambos des-
|l8f' tinos, iavduso impuestos, 432,60 pesetas. 
| | « A ^ F I L i • É - ^ V S Y P ü ü K Í O S D E C s i l ^ A Y J A P O N 
í El vapor 
lar cu Cádiz al 
L¡drá'-'i día < d may-.. -ic í.a f.-j.rdfia, para Vigo y Cádiz, 
íde lioildí' • i Í oe.. a (.ai iag.-iia. Vainica, y U l i v e 
'lina y li'" p " ' , : , i " ••! día I i para Pml Said. Suez, Co-
iiilm, Sni;;.^!1 • M " " : ! : ' . l ' " i i u Knag;. VukuhaMiu, Kobe, 
bísala ( . íaci ' . l!aii\a), S l i in ig l ia i y Hong Kiong, admi-
i:ji.-a.i" y •.•.•• v• 1 pai a dichos puertos y para otros 
para los cua'i . haya esí .\UI1rid0 servicios re ju la -
KS desde los puciius de escala antes indicados, 
aa más informes y condiciones, dirigirse a sus agentes 
len S A N T A K I )l 'di: Si . . \ Í d i i-S ¡ l i . l " i ) K ANCiEE P I . - P . E Z Y 
1COMPAÑ i . casco Pereda, 3G.—Te'éfotio, 63.—Direc-
ción telegráfica y toiefónica: G E L P E B E Z 
C O M P A n l A D E L P A C I F I C O ' 
s e s de dos 
S e r v i c i o d e l C a n a l d e P a n a m á . 
Salidas mensuales de SANTANDER pa ra H A B A N A , COLON, 
P A N A M A y puertos de P E R U y CHII .K 
El d í a 11 de MAYO s a l d r á de Saidande.r, el rápiwlb vaiior 
i 
\ d m i t e carga y pasajeros de pr imera , segunda y tercera cla.-íi 
PRECIOS DE PASAJE PARA H A B A N A 
Pr imera clase.—1.594,50 pesetas, incluidos los impuestos. 
Segunda clase.— 850,50 ídem, ídem, ífteBfl. 
Tercera clase.— 425,00 ídem, í d e m , í dem. 
Las siguientes salidas las e f e c t u a r á n : 
V a p o r G R I T A , t&l c S e I t u n E o . 
V a p o r Q R O Y A , «sS c¿r¡? ¿ ^ S i o . 
Rebajas a familias, sacerdotes, c o m p a ñ í a s de teatro y en bille-
tes de ida y vuelta. 
Estos magní f icos vapores, de g ran porte y comodidades, para 
mayor a t r a c c i ó n del pasaje hispanoamericano, bun sido iluta 
dos para los servicios de pr imera , segunda y tercera Glasé, d.-
1 á m a r e r o s y cocineros españo les , que s e r v i r á n la comida al es 
t i lo e spaño l . Llevan t a m b i é n méd ico eí 'pañol . 
Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes d i 
dos, cuatro y seis personas, con cuarlo de b a ñ o , amplios come-
dores y espaciosas Cubiertas de pasco. 
Para í i d a c lase de i n f o r m e s , ] d i r i g i r s e a sus flg:rite¿ e n Sa ¡ t a n d e r 
R N I S O S A 
orennrado « o m o a o s -
tdiiBOnclft de Anís. Snstitu-
leoi gr»n • •Htaj» al bicar- i 
itooa iodo» sos ases . -Caía , 
MsetaB. Blerrboaato de 
lio» purícimo. 
• c 
B e n e d i c t o ! 
d« gllcero-fosfato da ca l de 
vü^v/oLTi AL.-Tiiberctl losiB, j 
Cditorro crónicos , bronquitis y j 
debilidad f oa«raI. — Precio: 
'.50 pesetas. 
DEPOSITO D O C T O R B E N K D I € T O . — S a a Benaardo, l l . -
lUDBID. De renta en las principales farmacias de Bspafia. 
IhSMtaider: P B H S Z D E L M O U N O . - P l a s a de l o Bsc&fXas 
con p o c o 
lo e n e s c r i b í 
f9 O l ' J U l t ««KUUtASUf 
¡ d e r e c i b i r á I n m e d i a t a c o n -
ó n d i d é n c l a f e l o q u e t i e n e 
G r a n d e s Y a p o m C o r r e e s H o l a n d e s e s 
Servicio rápido de pasajeros cada veinte días desde San-
tander a Habana, Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
P R O X I M A S S A L I D A S FÍJAS D E S A N T A N D E R 
S P A A R N D A M , 
M A A S D A M , 
E D A M , 
L E E R D A M , 
SPAA'a.YUAM, 
M A A S D A M , 
EDAM, 
L E E R D A M , 
R V N D A M , 
SP.A > P.XDAM, 












M A A S D A M , el 
de mayo, 
de junio , 
de ju l io , 
de ju l io . 
11 de agosto. 
3 de seniiembre. 
24 de sepliembre. 
13 de octubre. 
1!) de ucUibre (viaje ex t raord inar io ) . 
5 de nuviembre. 
22 de nuviemhre (viaje extraordi-
nar io. 
27 de noviembre. 
D E S T I N O 
P85G108 y * ? a e r n a . ! . ! ! 
PtB. 1.225,00 
» 1.350,00 













C o n s u m í d o por las C o m p a ñ í a s de los ferrocarriles del Nor-
te de E s p a ñ a , de Medina del Campo a Zamora y Orense a 
Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em-
presas de ferrocarri les y t r a n v í a s de vapor, M a r i n a de 
guerra y Arsenales del Estado, C u m p a ñ i a s T r a s a t l á n t i c a 
y otras Empresas de Navegac ión , nacionales y extranje-
ras. Declarados similares a l Cardiff por el Almirantazgo 
p o r t u g u é s . 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguas. Aglomera-
dos.—Para contros metáiiVrgicos y domést icos . 
H A G A N S E P E D I D O S A LA S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . — B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D , don 
R a m ó n Topete, Alfonso X I I , 101.—SANTANDER, s eño r 
H i j o de Angel Pé rez y Compañía .—GI . ION y A V I L E S , 
Agentes de l a Sociedad Hul le ra Española , .—VALEN CIA, 
don Rafael Tora l . 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
TOCIEdA&t B U L L E R A S S ^ A Ñ O L A 
Naev» Orleacs 
Gn estos precios e s t á n incluidos todos los impuestos, 1 
nos a N U E V A ORLEANS, que son ocho dollars más . 
También expide esta Agencia billetes de ida y vuelta con 
un importante descuento. 
Estos "vapores son complél amonte nuevos, estando dotadoh 
de ¡udos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de' 
17.500 toneladas cada uno. En p r imera clase los c á m a r o -
lea son de una y dos literas. En segunda e c o n ó m i c a , los 
camarotes son dos DOS y CUATRO literas, y en T E R C E R A 
CLASE, los caman.;es son de DOS, CUATRO y S E I S L I -
TERAS. El pasaje de TERCERA CLASE dispone, además 
de magní f icos COMEDORES, i TMADORES, BAÑOS, DU-
CHAS y de magn i í i ea biblioteca, con obras de los mejores 
autores. E l personal a su servicio es todo e s p a ñ o l . 
So recomienda a los s e ñ o r e s pasajeros que se presenten en 
esta Agencia con cuatro d í a s de a n t e l a c i ó n , pa ra tramitar 
la d o c u m e n i a c i ó n de emba í que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, d i r ig i r se a su agente en San-
tander y Gijón, DON RANCISCO GARCIA, Wad-Rás , 3, 
principa!.—Apartado de Correos, número 38.—Tetefírama-í 
y telefonemas, F R A N G A R C I A . — S A N T A N D E R . 
.aME—•muí in wKmmfgammrfiifiimirmiKBMMmviva' 
m f a p e -
p i n t a d o s p a r a h a -
I 
J 
l l s a i l í M m n , l í . - f » i . ] l R 
AVISO AL PUBLICO 
—Gasa MARTINEZ.—Más bara-
tos, nadie. Para evitar dudas, 
consulten precios. Juan de He 
"re ra. 2. 
D A N í E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm 9. 
L A P I Ñ A T A L L A D A 
F á b r i c a de tallar,, biselar y restaurar toda clase de luaa^ 
espejos do las formas y medidas que' se desea.—Cuádíoe 
grabados y molduras del p a í s y extra.njeras. • 
DESPACHO.—Amós de Encalante, 2.—Teléfono, 8-23. 
F A B R I C A — C e r v a n t e s , 22. 
Klo r á p i d o tf® v a p o r e s o o m o a A L E M A R i ® d e l a n t a n d s r 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
P R O X I M A S S A L I D A S D E L P U E R T O D E S A N T A N O E H 
F i r m e s e n n u e s t r o p r o p ó s i t o d e c o r r e s p o n d e r 
c o n c r e c e s a l a s a t e n c i o n e s y p r e f e r e n c i a s c o n 
q u e e l p ú b l i c o n o s d i s t i n g u e , y d e s e a n d o r e n o v a r 
l a s e x i s t e n c i a s p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a , p o n e -
m o s e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r a c l i e n t e l a q u e h e -
m o s v e r i f i c a d o u n a u n i f i c a c i ó n d e p r e c i o s a b a s e 
d e u n a e s t r i c t a y r i g u r o s a a i a m b i c a c i ó n d e p r e c i o s 
e n n u e s t r o s a r t í c u l o s . 
1 0 0 d e F e b p i a . 
® c S e m a y o j ^ e l v a p o r 
^10 d« junio, el vapor HOLSATIA. | E112 de julio, el vapor TOLEDO.; 
r^Mendo carga 7 pasajeros de primera y sagtuida clase, segunda e c o n ó m i c a y wreera elas* 
- ^flCíOS EN T E R C E R A ORDINARIA (Para Habana Pesetas 400,00. 
dncluídos impuestos) (Para Veracruz y Tampico... — 482,75. 
lito "Vaporea es tán construidos con todos los aaeiantos modernos y son de sobra conocidos noi 
JJJ*do trato que en ellop reciben los pasajeros óeatoouw» las ca tegor ías . L l e v a n módicoe. es-
r08 y icoc ineros^spañoles . 
i c u r s a i n o m e r o 5 . - l A ü f A n - d i a D s d e E s c a l a n t e , n ú m e r o 8 . 
t e r c e r a 
E l c r i m e n e n e l 
e x » r e 8 o J 
L a s g r a n d e s I n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s . 
S o l e m n e i n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o e d i f i c i o d e l a G o t a d e L e c h 
E l s e ñ o r O b i s p o j b e n d i c e l o s l o c a l e s . - D i s c u r s o s d e l o s s e ñ o r e s P é r e z d e l M o l i n o , Z o r r i l l a y O b i s p o d e S a n t a n d 
A las once y nvodia do l a m a ñ a n a nios n t n i i l a ñ i ' s c s que i . - i d i n o n en d a d a estas r m á r t i r e s de u n deber que 
de a ñ / t e a v e r t i í v o l u g a r so lenuiemien te C u b a r e p r e s e n t a n d o a a q u e l l a s e n t i - e l las m i s m a s se i m p u s i e r o n , e n j u g a n 
l a i n a u f f u r a c t ó n o f i c i a l dei] m a g n í f i c o dudes y o t r a s d i s t i n g u i d a s personas , do l a g r i m a s y m i t i g a n d o d o l o r e s ; s u 
e d i f i c i o de la C o t a do L e c h e , cons- D o n E d u a r d o P é r e z de l " M b l l n o d i d - e l o g i o e s t a hecho p o r a n t i c i p a d o , 
t r u í d o a expensas de los m o n t a ñ e s e s l e c t u r a a l eso r i l o s i g u n i e n t ó : pues son b i e n conoc idos do todos sus 
e n C u b a y que c o m o es s a b i d o , se N a d a m á s g r a t o , p a r a todos los que s a c r i f i c i o s , s i n e s p e r a r o t r a r e c o m -
h a l l a e n c l a v a d o en l a ca l l e de l a Con- a q u í es tamos; que a s i s t i r a este ac- p e n s a que l a que D i o s les d a r á segu-
cord4a - t o , i n a u i g u m i í d ü m i ed i f io io d e s t i n a - r a m o u t e en la o t r a v .uia . 
l a ' c e r e m o n i a de i n a u g u r a c i ó n no do p o r la [ f i s t i t u i c íón R e i n a V i c t o r i a N o p o d í a n f a l t a r a l m a s generosas 
p u d o r e s u l t a r m á s s o l e m n e n i b r i a s a l v a r l a v i d a de m u c h o s n i ñ o s en y c r i s t i a n a s q u e c o n t r i b u y e r a n a l sos 
g ¿ n t e su p r i m . M - a i n f a n n a . t o n i m i o n t o do l a C o t a do L e c h e ; a s i 
Ú ] ed i f i c io es taba e n g a l a n a d o exte- F u n d a d a esta i f i s t ó t u c i ó n p o r la lo d e m u e s t r a l a s u s c r i p c i ó n que p u n -
r i o r e i n t e r i o r m e n t e y l a s casas p r o - C á m a r a do C o m e r c i o do S a n t a n d e r , t u a i m e n t e se r e c a u d a y los d o n a t i v o s 
x-im-as a él I f i c í an c o l g a d u r a s . . b a j o su p a t r o n a t o v i ene f u n r i o m m - e x t r a o r d i n a r i o s que se r e c i b e n , des ta-
F rente 
c o l o c ó l a n o t a b l e B a n d a de m ú s i c a r e c i d a m e n t e sea su p r e s i d e n t e y . v . . - n ~ - ? — . -
de l a Casa de C a r i d a d , e j e c u t a n d o ga . p o r I " l a n í o , l a h o n r a de d i r i g í - l l o c i d o , d o n A l o n s o F e r n a n d e z B a l a -
a i n a u " i n r a r ss d i r a oso 'es deb ido que a u n q u e i m m - c á m l u - e c u t r e é s t o s e l q u e n u e s t r o 
uda de m ú s i c a r í g i d a m e n t e son M I p r c s i d a i i t e y t e n - q n e n i d o c o t e r r á n e o , r e c i e n t e m e n t e f a -
en s u tes ta -
u.i r i -
d u i a n t o el c e r e m o n i a l R-ran n ú m e r o ros la p a l a b r a , ^ d s o t r o s m o pe rdnn í t i r r l r o n (q . e. p . d.) b i z o en s u h 
do o b r a s ró i é que po r fa l t a de c ó u d l c i s ::o m o n i , . , c o n e l que h a n s ido adq 
p ú - se0 tddo lo e x p l o s i v o que l a n s o l e m n e das l a s r o p a s que r e p a r t i r e m o s a l a 
v t r a n s c e n d e n t a l ac to r e q u i e r e . t e r m i n a c i ó n de l ac to , e n t r e l a s m a -
dos. " lEiiá pTé$j;ciéhte do la C á J n a r a de Co- d r o s que acuden a, osla (.asa en bus-
E u l a ca l lo se e s t a c i o n a b a u n 
b l i c o i n i m e v o s o . 
L o s inv i tados . 
P o c ó d e s p n ó s ée las once c o m e n z a - m e r c i o " d o n L e o n a r d o C o r c h o (une en c a de a l i n t e n t a c i o n l á c t e a a d e c u a d a 
r o n a l l r u a r los i n v i t a d o s a l a fiesta, paz descanse) c u á n d o se f u n d ó , de- p a r a sus pequenue los , y de a c u e r d o 
h a b i ó u d o - ' o hecho segundos an tes do b i d o a su generosa i n i c i a t i v a ; mi i én - con sus testamentarios', se d e d i c a r a 
d a r Cü-iniónzo el acto, las respe tah les t r a s v i v i ó l a d e d i c ó p r e f e r e n t e a t e n - w n s o b r a n t e que q u e d a , a . i n s t i t u i r 
d a m a s d o ñ a M o d e s t a H e r r e r a , de cñón , p r o o c n p á . n d o s o c o n s t a n t o m e n t e p n ' m m s p a r a las m a d r e s que m e j o r 
P é r e z del M o l i n o ; d o ñ a C a r m e n C a m - de sn d é s a r r p l l o , v a ú n de«5.p-pés de a t i e n d a n a l c u i d a d o de sus h i j o s , cU-
E n C e 
os y < 
La la 
^ D B I D , : 
. guiu-eui 
p o , d o ñ a Franeiiisoa H a r o , de P o l l ó n ; m n e r t o qu i so que sn s t e n i m i e n t o Y03 p r e m i o s l l e v a r á n l a 
4 u ñ a . M a n u e l a N o r i e g a , de M o r a l e s ; f u e r a a s e g u r a d o , d e s t i n a n d o p a r a ^ ' " j 1 (lc' p r e m i o 
d o ñ a C i a r a L a m e r á , de B a r t o l o m é ; e l lo u n a ¡ i n p o r t a n l e c a n t i d a d en su B í i l a d r o n » . ^ , . . no n r a r t i r - i In r a r i H i a A.,** 
d o ñ a R o s a r i o P é r e z , do R. G i m é n e z t e s t a m e n t o . Comp recue rdo do su be- T a m b i é n l a J u n t a ha c r e í d o de n i a c o p l a d o , p o r h a l a r s e de o l n a t a n ¡ ¡ ^ ^ ^ ' V - i ' t i a n o ' m M 
d o ñ a P a u l i n a M a v o , do Y l l e r a ; d o ñ a n ó t i c a a c t u a c i ó n , la J u n t a d i r e c t i v a deber d e d i c a r u n r e c u e r d o a t a n be- gene rosa y i H . - u u n d a n a •''•>, / . ^ ^ „ „ - , . . . . ¡ . ^ , 
L e o c a d i a P é r e z do la R i v a , d o ñ a T u - a c o r d ó n d o c a . sü r e t r a t ó en s i t i o p ro - uenva - i to s e ñ o r , c o l o c a n d o su r e t r a - Que la c a n t i d a d pre_ni.p es a la e d ¡ 1 1 1 ^ ; - 1 «as f as.^ 
3a do P i f a d ro . d o ñ a F r a n c i s c a I l a r o , fe ron te en esta Casa. . <<> en los m u r o s de esta Casa. i n v e r t i d a oí . la o d i h e a e m n H>cendio a ^ d ; . ^ ^ . J , , ; ^ f ^ J 
d o ñ a A n h . n i a P é r e z do la R i v a . d o ñ a Debo hace r co i t e t a r a q u í , con g r a n . l ' n r a todos el inas s „ n c o r o a g r a d e - u n a s 72.000 pesetas , l a s mr- i inas q u . J l p C l ^ l \ ^ ? ' v o ^ lo í f 1 
M a r í a del P i l a r C o r l i u n o r a . d o ñ . sa.t.i<fao1-.ió.n. el i m - n - y . l i l i g . ' n c i a e n m o n t o do es a J u n t a d i r e c t i v a en o b r a b a n en la ( . o m . s i o n d e l e g a d a pwi J ^ a i d ^ r e d i , u o . , J 
C a r m e n Gónmz, de R o d r í g u e z ; d o ñ a que los m é d i c o s s e ñ o r e s Pereda y Es- ^ n o m b r e e l de los n i ñ o s a q u . a t e n - el d o c t o r A l o n s o do la M a z a m j . i i u c . ^ i c d u n d a en l,c..cfic.o>| 
F i l o m e n a B u s t i J l o , d o ñ a E m i l i a de t r a ñ i i h a n pues to s i e m p r e , a t e n d i e n d o dldos; 7 el de l p u e b l o de S a n t a n d e r , Que i n i es t ros c.onterra.neos de C u b a P ' -
P é r e z , s e ñ o r a v i u d a de l s e ñ o r L ó p e z c o n g r a n c a r i ñ o a los p o q u e ñ u e l o s y P * o l v i d a n d o a l Ivvcmo , A y u n t a n u c n - a ser i n i c i a d a l a s u s c r i p c i ó n r e . p o n - V i / , ! ; l de '1 / ' | ni n-í o u Z M 
H o r r o V n riofi-i- A n r n n F o r m i do - i sus rñ í id r f t s +anfo en Ins onnsn t o ' Qu'e c e d i ó g r a t i s e l t e r r e n o p a r a d i e r o n c o n o l m i s m o a l t r u i s m o y des- t - i i t . i p o i u L u t n u e n p a i a liaccn 
± i e n r o , d o n a A u i o r a C o n a l , de a sus m a . n . s . a u t o en l a s c ó n s u l - « Q K , c o n s t r u c c h ' m v ano a n u a l m e n t e i n t e r é s do s i o m n r e v tos c o l u m n a s a i r a d iva la pobreza al cristiano. 
Q u i j a n o ; d o ñ a A d e l a Secados, de tas , p r o d i g a n d o a estas consejos, co- Vr . u l l M , 1 K t 1 0 " ) l i " L « " u u u i n c i u t - m i e r e s uc b i t m i w o v i d * I U H U . I U ó i t n n , , h i zo na iio,n..mUrt£Í 
Q u í a n o ; s e ñ o r a , m a r q u e s a do H a z a s , m o c u i d á n d o s e de todos los de ta l les a t ' ™ d o * ™ ™ f s u b v e n c i ó n desde de l a r e v i s t a « L a M o n t a n a , o r g a m j ^ 1 ' , J ^ 
.In .V. Qnnnr rn V O T A I O Hnfío Pnris-nnlo n ^ a n r f h « nnr-i ano en o n m n l o ni fin ^I1"1 W croo, y a l a r q u i t e c t o d o n Ja- de nues t ro s p íUSai lOS On C l l o a , lllO .liUs tü lU .M iKll.tó l iomad.l .s U. I-H, M 
d o n a S o c o n o V a reda, d o ñ a Consue lo n e c e s a n o s p a r a que se c u m p l a e l fin ¿.nv l i inMh'nJ ^ J S i , * , * * ^ * * * v.-„*wrt.^rt o.,.* ^ i „ . , n n f . c ,in e n f r i o - nos- m o n t a ñ e s e s , p a r a que no clo^atej 
((Alonso 
d e n o m i n a -
F e r n á n d e z 
S u i l u s t n s i m a bendic iendo la s depe ndenc ia s del nuevo **\tic\o de |a 
G c t a de L e c h e . (Foto Sauioi. 
c o l u m a s de s u s c r i p -YJfóKt, d o ñ a A s u n c i ó n O y a r b i d e , do- que l a G o t a de Loche debe l l e n a r , 
ñ a An ton . i a C o s s í o , de M a r t í n e z , y se- H a r é espec ia l m e n c i ó n de l d i r e c t o r , 
f io r i t a s de P é r e z de l M o l i n o , C o r r a l , s e ñ o r Pe-roda, a l c u a l debe l a ü a s t i t u -
Q n i j a n o , R o d r í g u e z y o t r a s m u c h a s , c i ó n en ] ) r i m e r t é r m i n o g r a n p a r t e de 
D o n I s i d o r o del C a m p o , s e ñ o r e s d i - los roonrsos y assis el m i - m o e d t ó -
r eo to re s de los B a n c o s loca les y d e l c í o en que o s l amos ; sn cons t an t e la-
M o n t e de P i e d a d , d o n A v e l i n o Z o r r i - b o r cerca de los m o n t a f í e s e s que re. \ñ P a n e r a i n t a n c i a . j u c h a r c o n - Que a u n d a d o el e n t u s i a s m o y des- *dido 
m , s o ñ o i o s h i j o s do S i m e ó n G a r c í a , s i d e n on A m é r i c a v F i l i p i n a s , con los t ra , ,a i g n o r a n c i a y p r e j u i c i o s m a t e r - i n t e r é s de n u e s t r o s c o n t e r r á n e o s , s i n l i l l 0 v 
s e ñ o r e s h i j o s de C. Cana les , d o n L u i s cua jos sos tuvo cu idosa c o r r e s p o n d e n - na les o n s - o n a r í a s p r i n c i p i o s de h i g i o - ] a i n t e l i g e n t e d i r e c c i ó n y o r g a n i z a -
J UÍIV.V i i i i i fnni thl rloiriAC.frciT n loe n Arrie j - i itr ~ 
y e c t ó y d i i i g i ó este h - rmoso e d i f i c i o , to res , p u d i e n d o a f i rmiarse que no b u - u i o r a n esta n u e n t o r i a nisf.ituriáii. 
j D i o s os lo pague a t o d o s ! bo r i n c ó n n i p o b l a d o de la isla d o n - t a n t o s hames prcKliiga on benoflei 
ha in.!«ióii do qsta b e n é f i c a í n s t i t u de h u b i e r a m o n t a ñ e s e s que d e j a r a ios pohres .^ _ , 
ch .M R e i n a V i c t o r i a , t odos l a cono- de c o n t r i b u i r p a r a t a n h u m a n i t a r i a ' V i u s t n s i m o s e ñ o r oinspo fue el 
cois : e v i t a r la h o r r o r o s a m o r t a l i d a d o b r a . c u c h a d o con m u c h a a tención y recj 
ln i iT ' in .orn m f o n ^ í o lur-ho.- ..nri r. . , i i. • i gn i l lOI l tO , SlOlldO all íllial IllllV at 
la p r i n i e i a i n t a n c i a . l u e n a r c o n - n n o a n n Harlo el r n tn s j i a sn io v dos- n ' n w n x ^ ' i M 
no i n f a n t j l . d e m o s t r a r a las m a d r e s c ¡ ó n ¿eJ d o c t o r M a z a , G o n z á l e z , f a m i l i a de d o n E s t a n i s l a o c i a . e n v i á . n d o ' o s M o n n o i a s con fo lo - " o v . en O M a. a u r e s c , ó n del d o c t o r a z a , que 
' d o -Abarca , Consejo rio A d m i n i s t r a c i ó n g r a b a d o s , que d e m o s t r a b a n los p r o - v e m a j a s ae ta l a c t a n c i a m a t e r n a esa o b r a , a d e m á s de i m p o r t t 
d e . N u e v a M o n t a n a , d o n L e o p o l d o g resos consegu idos en m u c h o s pe-
C ó r t . i n o « , s e ñ o r e s h i j o s de A l d a y , d o n q u e ñ u o l o s . d i ó po r i v - n l t a . l o qno 
A n t o n i o B l a n c o y s e ñ o r a , d o n Antn< a q u e l l o s l a b o r i o s o s mon ta t i e sos , m l i -
n i o F e r n á n i l e z l í a l a d r ó n , m é d i c o s d o n ol ios do los cuales , h a b í a n ^ a ü d o casi 
P a b l o P e r e d a y d o n R a f a e l , E s t r a ñ i , n i ñ o s do sus a ldeas , m o v i d o s po r su 
f a m i l i a de C o r c h o , d o n E l a d i o B o n o t , a c e n d r a d o c a r i ñ o a la T i e r r u c a ; c i n s 
d o n A n t o n i o Va. l l , ina , d o n 
P é r e z V e n e r o y o t ro s . 
L a s a u t o r i d a d e s 
A l a l l e g a d a del p r e l a d o f u é roe;- que h a n v e n i d o a Tor raa r ( 
h i d o p o r ol presi idente y voca les de de rese rva con que h o v cuont 
c o m o los s e ñ o r e s Pérez del Mi 
y Z o r r i l l a . 
E l reparto de ropntl 
p u s o e n S e g u i d a m e n t e se p r o c e d i ó al repai 
y s u ^ i t u i r l a c u a n d o es i n d u d a b l e ¿ ^ T t ^ V o " í u e " é r ' v ^ i a ^ s i - n i f i - !? d0 r ^ p a 1 yrncanast i , I la í enÍrcgí 
ono to m a d r e no noo . lo b .o fa r n a t n o , toao lo que ei v a n a , s i „ n . m áoS/0 n>as do 60 T)or distinguadas d 
qn la m a m . n o pneae l a c t a r . . c a b a y r e p r e s e n t a b a en a q u e l p a í s , m n ~ v i>0l]]as s e ñ o r i t a s 
L o que no s a l v i s s o ^ r a m e n t e es , , „ , , „ 0 r i ada se h u b i e r a c o n s e g u i d o . ^ I h ^ t H ^ m a p r o c ó d i ó después 
qn , . l o . l o j t o puede a m p i a r s e y me- p u d i é n d o s e a f i r m a r que ól p e r s o n i f i - ^ o i U s . í e ? hiles r e s S ? ! 
. o r a r s o : haoo anos, la l a s Unoa .n creo ca y o n c a r n a osa o b r a , do t a l m a n o - acl() s i m p a t i q u í s i m o y conmovedor, 
n . r, n . M i o r [ a n a a q u e l l a , m a d r e s r n q i l 0 no e x i s t i r í a s i n l a l a b o r do s u T e r m i n a d a la ceremonia fueron ol 
q u e t e n i e n d o b u e n a s c o n d i c i o n e s de h i d i s c u t i l i l e p r e s t i g i o en a q u e l p a í s , sequilados los i n v i t a d o s con un del 
y e l a m o r a l a t i e r r a donde n a c i ó . -:-,do « l u n c h » , admirabioanente serv̂  
ursos ift] o x e o l o n t í s i m o A y u n t a . m ¡ e n t o de do p o r ol ( ( R o y a l t y » . 
F r a n c i a . . . . . . . M p o r é C n r i d a . l , a b r í ™ , ™ r í , , r i zas a p ó t a O L n a H a s p o , f a l 
c n p c i o n o s , qno d i e r o n p o r r e s u l t a d o to n ^ " rtf^Í , ' \ 1 
tor idades . cÜ ' e n v í o do i m p o r t a n t e s d o n a t i v o s , ^ ' -'' ' ' ^ ' ' V 1 08 
f u é roe:- ano h a n v e n i d o a f o r m a r ol fondo L ¡ ¡ l ™ ^ - ^ ' T ' ' OS'ta c o n o c e d o r deíl r e s u l t a d o 
ocales de de r & e r v a con que h o v cuen t a la Co - ' U e S m ^ 3 S ¿ í ? 5 o ? t n „ m t r 0 " dp l a 0,)ra r o : l l i z ? ' l a g] d o c t o r do 
l i í : J u n t a - d i r e c t i v a , v i s i t a n d o do ten ; - ta d é hecho v el éd i f i e jo de que d i s - .'. . ^ A Z ' Z J ^nu ^ ' ^ a M a z a % dc l o » f:,,a r o p r o = o n l a -
d a m e n t e los a m p l i o s y h e r m o s í s i m o s pono . Este so ha c o n s t r u i d o con los ,-, . ' ' V s " , ' ' ' "P í lon 011 e s t ü S u l - b a p a r a l a s clases menes te rosas de 
locales y las e s tupendas i n s ) a l a c i o - d o n a t i v o s e n v i a d o s a p r e s a m e n t e p a - " 1 ^ 0 . ! ¡ \ 1 r " ? 0Pp0rO qUG ^ , a C,i,¡driíi' í 1 p o r d o 1,aC(> * ] ? ú " t i e m -
r a t a l ob je to , p o r los ' m o n t a ñ e s e s re - ^ n d a n a m rn^S l ^ ' T l™**" T'0 . f ^ ^ del P"dc'r Ja c o ? ' 
Éfl a l i c a í d o f u é t a m b i é n r e c i b i d o p o r s idon te s on C u b a , y on su r ep re sen - 1 5 ? ¿ í ^ r v i n ^ T 1 ^ 0 "^1011 a f a v o r del d o c t o r M a z a , de l a 
los m-ismos caba l l e ros . t a e i ó n o n t r o g a d o a l a .Tunta d i r e c t i v a E Z J r ^ ^ l n Z a ' c n a , . l í i a de G r a n C r u z do B e n e f i c e n c i a . 
S u ü t i s t r í s i m a c o n v e r s ó d e s p u é s p o r los s e ñ o r e s Z o r r i l l a ( d o n A v o l i - ' Tenf . ( l on M i í n i f „ a , < ; s 1 ni,ei?re- E l exped ien te f u é i n s t r u i d o p o r o r -
c o l i v a r i a s d a m a s y s e ñ o r i t a s y c o n n o ) , ' d o n O l e d o n i o A l o n s o de l a M a - a u o d e L 1,, V • d io T / : , , V 0 f n a d o n ^ G o b i e r n o , d e c l a r a n d o on é1 
a l g u n á s do Jas' m a d r e s que a c u d e n a, za y d o n É c é o u i e J B a r q u í n , on s o l o m - 1 n f „ , ( , . \ i s u r t i r á t a n m i s m o las jn-cs t ig iosas p e r s o n a l i d a -
Je L e c h e c o n sus h i j i t o s v no acto p r e s i d i d o p d r e l s e ñ o r gobor - ^ ^ i f l t TJS f « * s e ^ " 
a b a n e n u n s a l ó n a p a r t e . u a d - r c i v i l : con u ñ a i m n o r l a n t o c a n - ^ J Z t m J * % t ' S T X ' baj0 1 
E n v i a j e d e es tudio . 
L o s a l u m n o s d e Arti-
l l e r í a . 
E n v i a j e de es tudios llegaron ante 
a y e r a S a n t a n d e r u n grupo 'de alumj 
nos de l a A c a d e m i a de Artillería ' 
. Lih a «jes de nues t ro s i n d i a n o s de C u b a re- ^ , r , ) V ¡ a 
La t a n d i c i i m de l ó c a l o . . r v ^ í ^ ^ s a l - S p T d ó n L ^ e 3 h X , V e ^ u é S m L E l d í a a n t e r i o r a ,1a llegada e S W 
Imnediiataan 'ente d e s p u é s s u b i e r o n m a r q u e s de V a M e c i l l a so t e r m i n a r o n c a l l e j e r a s l i m o s n a s tes depende , n i t a m p o c o q u é r e s o l u - r o n en R e i n o s a , visi tando" las inip')r| 
l a G o t a dc 
que esperab 
lo s i n v i t a d o s a l . p i so s u p e r i o r , d o n d e l a s o l j r a s e i n c f a t a e i r u i p a r a i r a s l a -
r e v e s t i d o ol p r o l a d o y a y u d a d o de! d a r n o s a esta Casa. I .a l a n í a ( P r o c f i -
e a p e l l á n s e ñ o r M a n s o p r o c e d i ó a b o n - va , i n t e r m - e l a n d o los deseos de los 
d e c i r todas las dependenc ia s : b e n e f í ^ i a d o s ; t i ene a c o r d a d o c o l o c a r S ^ ^ A i * ^ * ' ™ * " * * . 
L o s d i scursos , u n a l á p i d a une r e c u e r d o el . l o n a t i v o ¡ T L ^ u ^ ' J ^ n c o n d o n a - t a n t a g e n e r o s i d a d , d e s i n t e r é s y a i -
T e r m i n a d a l a so.lem.ne • c e r e m o n i a , do t a n buenos m o n t a ñ e s e s y u n re- , ' ' ^ e l t r u i s m o , r ecavasen del P o d e r p ú . 
p a s a r o n , l a s . . .autoridades y d e m á s i n - t r a t o del s e ñ o r m a r q u é - - ! de" V a l d e c i - nfh-<)o.n ' neo'.' . , cs ' , . 0 c l o t o r g a m i e n t o de t a n deseada, 
v i t a d o s a u n s a l ó n b e n g r a t i t u d ios n i ñ o s do m u c h o s ?ue nie o ' n M . u v."'011'1^-? ^ que d,st ,1,c¡<>" a f a v o r de l m i s m o . 
O c u p ó l a •p res idenc ia n u e s t r o l l u s - l i a , a q u i e n p o r l a u t o s com-opros do- S ^ e S ? ' ^'ta1ndo. com E , Drela<lo 
í r l s i m o -nrelado. s e n t á . n d o s e . n sn" ¿IP. h l n « r r Z u á ^ J u * p i t c a c i o n e s poste N O ios , que h u hiera '1 t l P e l a d o . 
Efl jueves ú l t í a n o se trasladai-on 
N u e v a M o n t a ñ a , recorriendo la facw-
n a . 
t r í s i m o predado, 
rocha o! a i íóald 
a s u ' do- ],los m o n t a ñ e s e s , 
y a su i z q u i e r d a el Los s e r v i c i o s de este b e n é f i c o esta- a n m i e n t k d o el m i m e ' - o do v í c t i i m a s . 
F u e r o n r ec ib idos por ol alto 
n a l , que l e s o b s e q u i ó con un ^ 
E l s e ñ o r ob i spo p r o n u n c i ó s e g u i d a - p i é n d i d o l u n c h , se rv ido por. el 
p r e s i d e n t e de l a b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n , b l e c ü n i e n t o e s t á n a c a r g o de l a s H e r - yreotVm a c o r d ó ú l t i m a - m e n t e u n d i s c u r s o - r e s u m e n . d i t a d o r e s t a u r a n t « R o y a l t y » . 111 
d o n E d u a r d o P é r e z d e l M o l i n o . - m a n a < de San V i c e n t e do P a ú l ; l a l o s S ™ n Í S S P Za 1 - T 5 ' ^ des lEmPczo d i c i e n d o que é l no p o d í a t a n d e r . 
E n l a s s i l l a s c o n t i g u a s t o m a r o n t o r t a do t a n b o n i c a l n < i . i t u c i ó n nos n , ^ ' í h . ' nn C Í a s . m a - Pc rpa .noce r m u d o an te t a les m a n i f e s - , , f e s t i v idad del día, no 
a s i e n t o los voca l e s de l a J u n t a , v a - d ice c u a n t o s favores debe la h u m a n i - I h ,a l Ien l f" c o n d l c , o n c s tac,on,cs de ca r ,da< i c r i s t i a n a , c o m o . .A.yer ' p o r ^ í c s t l ™ 
ü e a m a m a n t a r a sus h i j o s . e r a n l a s que con l a h e r m o s a r e a l i d a d toeron n i n g ú n estudio. 
• R é s t a m e d a r las g r a c i a s a t o d o s los de l a casa b e n é f i c a h a b í a n hecho d i g - H o y v i s i t a r á n los talleres que 
que h a b é i s asist i ido a este ac to , d á n - nos h i j o s do la M o n t a ñ a . 
iddlo br iP iantez c o n v u e s t r a p r e sen - E n a l t e c i ó l a s n b l h n c v i r t u d de l a 
c í a p r i n o i p á l m e n t e a l s e ñ o r Ob i spo c a r i d a d , que f u é p r a c t i c a d a p o r t o -
y a ' S^npr a l ca lde , d e m o s t r a n d o a l a dos los a p ó s h d e s do J e s u c r i s t o 
en 
vez v u e s t r o i n t e r é s p o r q u e esta I n s - l i l qne el m i s m ^ D w ^ o m i b r / d i ó ¿ I l u s t r a d o t e n i e n t e coronel don 
t i t p c i o n cu l u p i a con sus b e n é f i c o s e j e m p l o s a d m i r a b l e s do o l la en t o d o Eóipoz C i n t o jefe de Estudios de 
'0S- C1 . m o m e n t o y l a que E l m i s m o p r e d i c ó l A c a d e m á a , v los capitanes don W 
E l s e ñ o r Z o r r i l l a , c o n s t a n t e m e n t e . , ' ^ . „ 1 w.vmea Pala-' 
A c o n t i n u a c i ó n h i zo uso de la pa - R e c o r d ó aque l l a p a r á b o l a del K v a n - ^ a c i t y ^ d o n Gera rdo üoro . 
l a b i a el s é ñ ó r Z o r r i l l a f d o n Ave l i -no) W o en qne h a M e n d o s o i e p r e g u n t a - C1^s- ., mar'i 
en n o m b r e de l a C o l o n i a M o n t a ñ o s a <l" a . J e s ú s c u á l era .-d p n i n c i p a í m a n - -El lunes c o r n t i m i a n las visitas, 
do C n h a : d a m i e n t o de la L e v , c o n t e s t ó que e h a n d o e l m a r t e s . 
H i z o prosonto ono el d o c t o r d o n Co- « A m a r á s a t u Dios con t o d o t u c o r a - ^ ^ l A A A A ^ v v v v t w w w w t ^ ^ v ^ ^ v v v v v v v v ^ - • 
• A l o n s o do ÍM Maza le b a h í a zón y con loda t u a l m a y con l o d o t,n C O / ^ O n c C n P l F D A U 
n & m e.i enca rgo de p r e s i d i r una T-un- e n t c i i d i n i . i e i i l ó , y qué él s egundo o r a C U U O U t O U U H - 1 ^ 
t a p a r a la e d i f i c a c i ó n do u n l o c a l i f tua j a l p r i m e r o » , «-nida. 
' fondo so i n s t a l a r a la ins t i . tu ie ión <'-o- Puso de m a n i f i e s t o la KerrhOSttra Cena de despeo'^; 
t a do l ocho, o n v i á n d o l o ail efecto l a del a m o r a l p r ó j i m o en todos los ó r - E n el e legan te s a l ó n «•Piquío» ^ 
c a n t i d a d ñ o r él . m i s m o r e c a u d a d a en dones y r e c o r d ó t a m h i é n a q u e l l a s sn- o b s e q u i a d o anoche con una g a h ^ 
. l a R e j m b h c a do C u b a con d e s t i n o a l b l i m o ? 101 l a b r a s de l M a e s t r o c u a n d o d e s p e d i d a el i n g e n i e r o do Mol»* 
i w s m o : v c n m p M e n d o las i n s t r u c c i o - d i j o - « E l b ien qne b a g á i s a los nob res A r t u r o . C a r r a n z a . o-nslad0 
nos ro.-iihidas, c o m o q u i e r a que e l a r - a MÍÍ m e lo h a c é i s » . E l m o t i v o de l á g a p e fué cl 11 
o u i t o c t o s e ñ o r R i a n c h o . con a b s o l u - H i z o ve r ol i n t e r é s q n o en sus p r o - de este s e ñ o r a Rarcelona- . ^ J ^ 
to d e s i n t e r é s ba l -a hecho e l e s t u d i o d i cac iones m o s t r a b a n l o s a p ó s t o l e s .i •• . — - — — - " ^ T T e l M " 
a p r o x i m a d o de la ohra a ron- do Jesuc r i s to en p re sen ta r la c a r i d a d P a r a todos los asunta» ««• * 
l i z a r v confeooidnado el p í laho , fué t i ana como m •di . , m á s f avo rab l e non con anuncios y •'**ol'jPf. M** 
rogado po r la C o n n i s i ó n p a r a que se p a r a e n t r a r en el Re ino de los Cielos , r í j a s o s iompro a i « d m l n l i t r » ^ ' 
e n c a r g a r a do s u e j e c u c i ó n , s i endo E l que a y u n a y o r a s o l a m e n t e y MÜfc • • • 
s e ñ o r e s C o r c h o H i j o s poseen 
M a r t í n y L a R e y e r t a . 
A l f r e n t e de l a exped ic ión viene 
San 
,1^ 
S i edificio de l a i n s t i t u c i ó n R e i n a V i c t o r i a , i n a u g u r a d o el d i a 1. 
( F u t o S a m o t . ; 
